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Prefácio
Opções com Consequências:  
Como Abordamos a Saúde?

A boa saúde é uma questão de “sorte”? Ou os indivíduos  
podem tomar decisões que podem melhorar a  

qualidade de suas vidas - e até prolongar suas vidas?

Nos capítulos iniciais do livro de Gênesis, lemos que Deus 
plantou muitas árvores no Jardim do Éden para Adão e 
Eva. Ele chamou a atenção deles, no entanto, para duas 
árvores em particular. Elas simbolizavam dois modos 

de vida muito diferentes (Gênesis 2: 9), cada uma com a capacidade 
de influenciar profundamente toda a história humana. Lemos que 
Deus deixou Adão e Eva escolherem entre estes dois modos de 
vida diferentes (Gênesis 2: 16–17). Infelizmente, influenciados por 
Satanás, eles tomaram uma decisão fatídica que teve conseqüên-
cias de longo alcance e duradouras. A Árvore da Vida representava 
obediência a Deus e abraçava Seu modo de vida, descrito nas leis e 
instruções encontradas na Bíblia. A consequência de escolher esta 
opção são bênçãos de todos os tipos. A Árvore do Conhecimento do 
Bem e do Mal retrata a escolha da humanidade de seguir o raciocí-
nio humano à parte da orientação de Deus. Adão e Eva escolheram a 
segunda árvore, rejeitando o modo de vida de Deus em favor de um 
caminho que leva à dor, sofrimento e doença - consequências que 
inevitavelmente resultam quando os seres humanos aceitam a influ-
ência mortal de Satanás.

Moisés enfatizou estas mesmas escolhas para os Israelitas antes 
de entrarem na Terra Prometida. Ele disse: “Os céus e a terra tomo, 
hoje, por testemunhas contra ti, que te tenho proposto a vida e a 
morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e 
a tua semente,  amando ao Senhor, teu Deus, dando ouvidos à sua voz 
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e te achegando a ele; pois ele é a tua vida e a longura dos teus dias”(-
Deuteronômio 30: 19–20). O modo de vida de Deus envolve obediên-
cia a Suas leis e instruções, mas Moisés também alertou que ignorar 
ou desobedecer às instruções de Deus resultaria em sofrimento e 
morte. Lamentavelmente, os Israelitas escolheram o caminho que 
trazia conseqüências negativas - incluindo doenças e enfermidades!

Em toda a Escritura, encontramos repetidamente o mesmo 
tema de dois modos de vida contrastantes. O antigo Rei Davi escre-
veu: “Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos 
ímpios... Antes, tem o seu prazer na lei do Senhor” (Salmo 1: 1–2). 
O Rei Salomão declarou da mesma forma: “O temor do Senhor é o 
princípio da ciência; os loucos desprezam a sabedoria e a instrução” 
(Provérbios 1: 7). Salomão também advertiu: “Há caminho que ao ho-
mem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da morte” (Pro-
vérbios 14:12). Jesus Cristo ensinou a Seus seguidores que a maioria 
das pessoas escolhem o caminho mais amplo que leva ao sofrimento, 
enquanto apenas alguns encontram o caminho mais estreito que leva 
à vida (Mateus 7: 13–14). Como você descobrirá neste livreto, a Bíblia 
e a história humana testemunham uma verdade fundamental sobre a 
saúde física: Os seres humanos escolheram uma abordagem ina-
dequada à saúde e à doença, muito diferente do que Deus origi-
nalmente pretendia que seguíssemos!
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O que você está prestes a ler pode surpreendê-lo! No entanto, 
quando você começar a entender e aplicar os princípios simples e 
poderosos da Bíblia que discutiremos, você seguirá um caminho no-
tavelmente prático que pode adicionar anos à sua vida e até vida aos 
seus anos!

Certamente, Deus promete que ninguém aperfeiçoa continua-
mente a saúde nesta vida -  que é apenas  temporária (Hebreus 9:27; 
cf. Eclesiastes 9:11). De fato, muitas causas de doenças e lesões neste 
mundo são devidas à desobediência de outras pessoas e estão além do 
nosso controle. Como o mundo inteiro continua a rejeitar cada vez 
mais o modo de vida de Deus, parece que até o próprio ambiente está 
se voltando contra nós!

No entanto, na Bíblia, Deus nos fornece princípios poderosos 
com o potencial de causar um impacto verdadeiro na qualidade de 
nossa saúde - e em todos os aspectos de nossas vidas! Ao aprender 
mais sobre a abordagem bíblica da saúde e colocá-la em prática, você 
estará se preparando para um futuro emocionante e desafiador que 
em breve mudará o mundo inteiro!
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Capítulo 1
Doença: Uma Maldição Milenar

Porquê a enfermidade e a doença têm sido tão persistentes  
e difundidas ao longo da história humana?

Quando examinamos como várias civilizações lidaram com 
saúde e doença, algumas lições muito importantes come-
çam a surgir. Do ponto de vista da saúde pública, a história 
humana é a história de uma luta contínua contra as 

doenças. Múmias do Egito antigo e textos médicos da época dos fa-
raós revelam que os antigos Egípcios sofriam de muitas das mesmas 
doenças que atualmente afetam os povos modernos do Egito: asma, 
câncer, doenças cardíacas, varizes, epilepsia, cegueira, escorbuto, 
hepatite, peste bubônica e uma série de doenças parasitárias.

Embora muitas civilizações antigas tivessem exércitos de mé-
dicos-sacerdotes, nunca conseguiram eliminar a sempre presente 
ameaça de doença. Mas por que eles falharam? Foi porque eles ca-
reciavam de informação e tecnologia científica moderna, ou foi por 
causa de sua abordagem básica ao tema da saúde e da doença?

Infelizmente, a imagem mudou muito pouco hoje. Embora as 
nações gastem bilhões de dólares e a ciência médica tenha feito pro-
gressos enormes na identificação das causas de muitas doenças - até 
mesmo o desenvolvimento de “curas milagrosas” e “balas mágicas” 
para tratar doenças anteriormente fatais - os efeitos trágicos da do-
ença e do sofrimento ainda persistem como uma sombra escura sobre 
o nosso mundo moderno. Nós “declaramos guerra” ao câncer, diabe-
tes e doenças cardíacas, mas elas continuam sendo as principais cau-
sas de morte. A medicina moderna fez um imenso esforço para erradi-
car a malária - uma doença que ajudou a derrubar o Império Romano 
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-, mas a malária hoje está voltando com vingança. A tuberculose, 
antes considerada quase eliminada nos países desenvolvidos, está 
novamente se espalhando com os movimentos de pessoas de partes 
menos desenvolvidas do planeta. Apesar dos esforços maciços contra 
o flagelo da Aids (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida), a doença 
continua a devastar as nações e a destruir vidas em todo o mundo. As 
doenças parasitárias continuam a afligir milhões de pessoas.

Existe algo que não conseguimos ver? Existe outro caminho que 
não tomamos - que poderia levar a um futuro melhor e mais saudável 
em nossa luta para superar o flagelo da doença?

Substâncias e Superstições
À medida que estudamos milhares de anos de histórico médico re-
gistrado, um tema muito marcante começa a emergir - assim como 
um forte contraste. A maioria das sociedades humanas seguiu uma 
abordagem semelhante ao lidar com o problema da doença. Em vez de 
mudar os comportamentos que levavam à doença, as pessoas procu-
ravam invocar seus deuses ou apaziguá-los com cerimônias supersti-
ciosas, sacrifícios e ofertas.

A maioria das civilizações antigas também registaram extensas 
listas de substâncias usadas para tratar doenças. Escritos antigos 
contêm detalhes de procedimentos cirúrgicos para várias condições 
patológicas, juntamente com feitiços empregados por feiticeiros 
para afastar doenças. O conhecimento de seus tratamentos médicos 
costumavam ser o domínio exclusivo dos sacerdotes-médicos - o que 
mantinha a pessoa média dependente do sacerdócio para lidar com 
a doença. Nas primeiras Américas, este conhecimento particular era 
frequentemente transmitido de pai para filho dentro do sacerdócio. 
No Egito, o conhecimento médico era guardado e transmitido nas 
escolas associadas aos templos. A prática Egípcia de embalsamar 
os mortos antes do enterro também deu aos médicos Egípcios um 
conhecimento considerável da anatomia humana. O poeta Grego 
Homero (ca. 850 aC) escreveu: “No Egito, os homens são mais hábeis 
em medicina do que qualquer espécie humana”, e o historiador Grego 
Heródoto (ca. 450 aC) observou que o Egito estava cheio de médicos 
e que cada um deles eram médicos especializados no tratamento de 
doenças específicas - dos olhos, dos dentes, do estômago e de outras 
partes do corpo.
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Um estudo comparativo de civilizações antigas em todo o mundo 
revela que, além de práticas supersticiosas que buscavam nos deuses 
a cura, como dormir no templo e uso de amuletos, quase todas as so-
ciedades seguiam estritamente uma abordagem orientada para o tra-
tamento envolvendo drogas e cirurgia ao lidar com doenças.

Nenhuma destas sociedades passadas conseguiu eliminar a mal-
dição de doenças e enfermidades com tal foco, mas essa mesma abor-
dagem ainda hoje domina nossos sistemas de saúde - sistemas que 
estão se tornando proibitivamente caros e cada vez mais sobrecarre-
gados à medida que a maldição da doença continua se espalhando no 
mundo! Embora devêssemos ser gratos pela capacidade da medicina 
moderna em tratar doenças, é possível que estejamos negligenciando 
outra dimensão importante?

Israel antigo: Promovendo a Saúde e Prevenindo Doenças!
A história fornece um contraste marcante no exemplo de uma nação 
que recebeu uma abordagem muito diferente para lidar com saúde e 
doença. O exemplo é o dos Hebreus e da antiga nação de Israel - des-
crito principalmente nos escritos de Moisés, embora outros prin-
cípios relacionados possam ser encontrados em toda a Bíblia. Em 
contraste com seus vizinhos e outras civilizações no mundo antigo, os 
escritos bíblicos inspirados dos Hebreus não registram extensas listas 
de drogas e substâncias, nem fornecem detalhes de procedimentos 
cirúrgicos para o tratamento de doenças. Em vez disso, a Bíblia nos 
fornece princípios fundamentais que os cientistas médicos modernos 
perceberam que podem desempenhar papéis poderosos na promoção 
da saúde e na prevenção de doenças.

Vários comentaristas ao longo da história reconheceram a inten-
ção e o benefício destas diretrizes bíblicas. Um estudioso observou 
que “a maioria das leis [bíblicas] podem ser vistas claramente como 
tendendo à saúde pública ... as leis foram maravilhosamente criadas 
por Deus para a saúde geral da nação.”2

E, em contraste com as culturas vizinhas, os sacerdotes Hebreus 
não guardavam estes princípios fundamentais como conhecimento 
particular. Em vez disso, Deus lhes disse para disseminar esta informa-
ção vital e tornar público estes princípios fundamentais, ensinando às 
pessoas como elas poderiam evitar a maldição da doença e viver vidas 
saudáveis! Os sacerdotes Israelitas deveriam se concentrar em educação 
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e prevenção, e não apenas em tratamentos médicos posteriores! “Ao 
contrário de seus antecessores Egípcios, eles evitaram a prática médica 
atual e se concentraram na observância das regras de saúde com relação 
a comida, limpeza e quarentena.”3 De fato, como os historiadores mé-
dicos reconhecem claramente: “Moisés reconheceu o grande princípio 
de que a prevenção de doenças é geralmente mais simples e invariavel-
mente mais abrangente do que a cura de doenças.”4 Moisés também 
foi chamado de “o maior engenheiro sanitário que o mundo já viu” e as 
diretrizes de saúde pública que ele registrou em Levítico “poderiam ser 
resumidas pelos objetos de saneamento hoje em dia - comida pura, água 
pura, ar puro, corpos puros e habitações puras.”5

A Bíblia também registra que Deus revelou Seu modo de vida ao Is-
rael antigo, para que os Hebreus fossem luzes e exemplos para o mundo 
(ver Deuteronômio 4: 1–10). Deus desejou que outras nações vissem o 
sucesso dos Israelitas e desejassem seguir seu exemplo. Ele não queria 
que Suas leis fossem propriedade exclusiva de Israel - elas deveriam ser 
compartilhadas com o mundo para que outras nações e povos pudes-
sem usufruir dos benefícios desse modo de vida dado por Deus!

 Os escritos de Moisés - juntamente com outros princípios bíbli-
cos que discutiremos - descrevem uma abordagem prática muito par-
ticular sobre o assunto saúde e doença. A abordagem bíblica enfoca a 
educação - a prevenção de doenças e a promoção ativa da saúde - em 
vez de apenas catalogar curas e tratamentos.

Leis de Saúde Antigas e Um Dilema Moderno
As leis e instruções da Bíblia sobre saúde representam um dilema 
interessante para quem acredita em seguir os ensinamentos bíblicos. 
A Bíblia afirma claramente que certos alimentos não devem ser con-
sumidos e que certos comportamentos são pecaminosos e uma abo-
minação aos olhos de Deus. No entanto, teólogos Cristãos professos 
afirmam há séculos que estas leis eram restrições pesadas aplicáveis   
apenas aos Judeus, e que Jesus veio para aboli-las de uma vez por 
todas. Os críticos descartam estas leis antigas como ultrapassadas, 
bizarras, às vezes bárbaras e certamente não mais vinculativas para 
os Cristãos. No entanto, outros que lêem a Bíblia acham estranho que 
Deus ordene que Seu povo escolhido siga estas leis e instruções para 
o seu próprio bem (Deuteronômio 10:13), e depois envie Jesus Cristo 
para, de alguma forma, descartar estas mesmas leis e instruções como 
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inúteis e não mais necessárias. Qualquer pessoa com bom senso pode 
ver que isto simplesmente não acontece.

Muitos dos princípios bíblicos de saúde são encontrados no corpo de 
leis e estatutos divinamente inspirados, freqüentemente referidos como 
“Leis de Moisés” - princípios que foram objeto de considerável debate 
e especulação nos círculos teológicos sobre sua origem e propósito. Al-
guns estudiosos acreditam que Moisés apenas coletou tabus primitivos 
de nações vizinhas para formar um código de leis. Outros afirmam que 
as designações de “limpo” (apto para consumo humano) e “impuro” 
(impróprio para consumo humano) eram puramente arbitrárias, irra-
cionais e inexplicáveis. Alguns especulam que os animais impuros eram 
membros imperfeitos de suas espécies - no entanto, se você dissesse isso 
a um porco, provavelmente obteria um merecido bufo de nojo! Alguns 
teólogos equivocados também afirmam que as leis bíblicas da saúde não 
têm nada a ver com a saúde, mas eram meramente rituais destinados a 
separar os Israelitas de seus vizinhos pagãos, e que somente os Judeus 
(se alguém) precisavam observar estas leis hoje. Ou simplesmente assu-
mem que estas leis são relíquias da adoração no templo que são obsoletas 
em nossos dias. No entanto, todas estas tentativas de explicar - ou expli-
car contrariamente - as leis bíblicas da saúde são lamentavelmente ina-
dequadas e ignoram totalmente fatos e observações históricas, científicas 
e bíblicas  que apóiam conclusões muito diferentes.

É bastante informativo e instrutivo ler o que os livros de referência 
mais objetivos dizem sobre as leis de saúde bíblicas. O Manual Bíblico 
de Halley declara: “A Lei de Moisés ... [incluindo] seus regulamentos de 
Saúde e Alimentação, era muito mais pura, mais racional, humana e de-
mocrática do que, mostrava a sabedoria muito antes de qualquer coisa 
em legislação antiga, Babilônica, Egípcia ou qualquer outra.” O Manual 
de Eerdmans da Bíblia declara: “Hoje somos mais capazes de entender 
e apreciar os bons princípios de dieta, higiene e medicina que estas leis 
expressam”. Comentando Levítico 11, o Comentário Bíblico do Ex-
positor declara: “as leis levíticas de limpeza não têm paralelo extenso 
nas culturas vizinhas” - assim a idéia de que Moisés emprestou tabus 
primitivos não se sustenta, porque “as culturas vizinhas exibem pouco 
este tipo de lei. “ Estas são declarações bastante surpreendentes!

Embora alguns estudiosos afirmem erroneamente que Deus deu 
as leis de saúde bíblicas por razões rituais e cerimoniais, e não de 
saúde, o Comentário Bíblico do Expositor afirma corretamente que as 
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“razões espirituais e higiênicas para as leis ainda podem ser afirma-
das. Elas são notavelmente valiosas na área da saúde pública… [e] pro-
tegeram Israel de má alimentação, vermes perigosos e doenças trans-
missíveis…. Estas eram leis práticas que Deus deu em Sua sabedoria a 
um povo que não sabia o motivo da provisão. ” Assim, as alegações de 
que estas leis bíblicas da saúde estão desatualizadas, antiquadas, irra-
cionais e não têm nada a ver com a saúde são simplesmente bobagens 
- biblicamente e cientificamente sem fundamento.

Aprendendo Com o Potencial e o Fracasso de Israel
Mas por que Deus registrou as leis de saúde física na Bíblia, que é um 
livro de religião e não um livro de ciências médicas? Quando Deus tirou 
os Israelitas do cativeiro no Egito, deu-lhes leis, mandamentos e estatu-
tos que lhes permitiriam ter um relacionamento com Ele e serem aben-
çoados acima de todas as pessoas na terra (Deuteronômio 7:14). Essas 
leis incluíam leis fundamentais de saúde destinadas a beneficiá-los.

Como veremos, as Escrituras revelam claramente que a saúde é o 
resultado de aprender e obedecer às leis e princípios físicos que Deus 
projetou para promover a saúde e ajudar a prevenir doenças. Na Bíblia, 
doenças e enfermidades são o resultado de afastar-se de Deus e ignorar 
e desobedecer estas leis e princípios fundamentais. Qualquer sociedade 
que entenda e obedeça a estas leis é uma sociedade mais saudável.

Deus disse claramente aos israelitas: “Se ouvires atento a voz 
do Senhor, teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e incli-
nares os teus ouvidos aos seus mandamentos, e guardares todos os seus 
estatutos, nenhuma das enfermidades porei sobre ti, que pus sobre o 
Egito; porque eu sou o Senhor, que te sara”(Êxodo 15:26). Esta mesma 
instrução é repetida em Êxodo 23: 22–25, onde Deus disse a Israel que, 
entre outras bênçãos pela obediência: “tirarei do meio de ti as enfermi-
dades” (v. 25). Mais uma vez, em Deuteronômio 7, Ele disse a Israel que: 
“Será, pois, que, se, ouvindo estes juízos, os guardardes e fizerdes... E 
o Senhor de ti desviará toda enfermidade; sobre ti não porá nenhuma 
das más doenças dos egípcios, que bem sabes; antes, as porá sobre todos 
os que te aborrecem”(Deuteronômio 7:12, 15). Embora haja certamente 
um elemento de bênção e maldição ativa e divina nestas passagens, ve-
remos que seria um erro grave assumir que este é o único elemento.

A Bíblia revela claramente que Deus deu aos Israelitas Suas leis 
em benefício deles (Deuteronômio 10:13). Elas não eram de forma 
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alguma um fardo (cf. 1 João 5: 2–3) - embora muitos lhe tenham dito 
falsamente de outra maneira.

De fato, Deus queria que outras nações aprendessem também 
do modo de vida de Israel. Entre Seus outros propósitos para Israel, 
Deus queria que o exemplo deles mostrasse ao mundo um modo de 
vida que realmente funcionava e trazia benefícios verdadeiros e men-
suráveis. Como Moisés lhes disse sobre estas leis: “ Guardai-os, pois, 
e fazei-os, porque esta será a vossa sabedoria e o vosso entendimento 
perante os olhos dos povos que ouvirão todos estes estatutos e dirão: 
Só este grande povo é gente sábia e inteligente”(Deuteronômio 4: 6).

Por outro lado, Deus advertiu Israel que, se não O obedecessem, 
seguiriam pragas, febre e doenças devastadoras, entre inúmeras ou-
tras maldições (Deuteronômio 28: 15–28). E, lamentavelmente, Israel 
fez, de fato, exatamente isso: deu as costas a Deus que os amava e no 
modo de vida que Ele lhes entregara!

E, lamentavelmente, essas maldições realmente se seguiram.
Enquanto muitas dessas maldições seriam o resultado da con-

dição espiritual de Israel e sua rejeição ao Criador, as palavras ins-
piradas das Escrituras indicam que algumas das maldições que eles 
experimentaram seriam simplesmente os efeitos naturais de sua 
desobediência - uma questão de causa e efeito. Por exemplo, por meio 
do profeta Jeremias, Deus informou Israel: “A tua malícia te castigará, 
e as tuas apostasias te repreenderão” (Jeremias 2:19). Por meio de 
Oséias, o Eterno declara: “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou 
o conhecimento. Porque ... visto que te esqueceste da lei do teu Deus, 
também eu me esquecerei de teus filhos”(Oséias 4: 6). Deus diz que 
deu a Israel as grandezas da Sua lei “mas isso é para eles como coisa 
estranha.” (Oséias 8:12). Quão descritivo é o nosso mundo moderno.

Os resultados da violação das leis de saúde do Criador estavam 
entre os efeitos punitivos que Israel antigo e rebelde experimentou. 
No entanto, as lições do antigo Israel estão sendo repetidas por muitos 
hoje. Infelizmente, muitas pessoas de todas as esferas da vida - in-
cluindo muitas que se consideram Cristãs - vêem as leis de saúde da Bí-
blia dadas por Deus como idéias estranhas e desatualizadas que não são 
mais relevantes em nossa era científica moderna. No entanto, nada po-
deria estar mais longe da verdade, como veremos nos capítulos a seguir.





9

Capítulo 2
Leis Alimentares:  

Você Quer Mesmo Comer Isso?

Por que Deus proibiu o consumo de certos animais? Devemos seguir 
essas mesmas instruções hoje?

Hoje, para muitas pessoas, as leis alimentares relativas 
a animais limpos e impuros estão entre as instruções 
mais intrigantes encontradas na Bíblia. Por milhares de 
anos, estas leis têm sido um sinal marcante de identi-

dade que separa aqueles que seguem as diretrizes bíblicas do resto do 
mundo (Levítico 20: 25–26). No entanto, durante séculos, estas mes-
mas instruções também foram fonte de controvérsia e confusão entre 
vários grupos religiosos, mesmo aqueles que afirmam ter suas crenças 
no mesmo livro - a Bíblia.

Estudiosos perspicazes reconheceram que estas leis expressam a 
vontade de Deus e representam medidas sábias, razoáveis   e benéficas 
que revelam “o cuidado de Deus pela saúde de Seu povo.”1 Infeliz-
mente, a maioria das pessoas hoje - incluindo teólogos - têm pouca 
ou nenhuma compreensão das sólidas razões médicas por trás das 
instruções de Deus, porque a sabedoria científica por trás das leis bí-
blicas da dieta raramente é ensinada ou explicada. Em vez disso, estas 
leis são comumente vistas como regulamentos antiquados do Antigo 
Testamento para os Judeus que não são mais aplicáveis   aos Cristãos 
ou ao público em geral. No entanto, como comenta o Manual de 
Eerdmans para a Bíblia, “As listas de animais limpos e não limpos em 
Levítico 11 e Deuteronômio 14 ... têm um significado frequentemente 
ignorado. Longe de ser um catálogo de tabus alimentares baseados na 
moda ou na fantasia, estas listas enfatizam um fato que não foi desco-
berto até ao final do século passado ... que os animais carregam doen-
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ças perigosas para o homem.”2 De fato, os mesmos animais rotulados 
como impuros nas Escrituras ainda carregam doenças parasitárias 
que são perigosas para os seres humanos hoje em dia.

Apesar destes importantes fatos científicos, muitos teólogos e es-
tudiosos seculares se referiram com desdém às diretrizes alimentares 
de Levítico e Deuteronômio como idéias irracionais, sem sentido, re-
pulsivas, arbitrárias e irracionais que se originaram em superstições 
primitivas - e não na mente de Deus . Eles até perguntaram: “O que 
tudo isto tem a ver com religião?”3

As escrituras revelam várias razões importantes para as leis alimen-
tares. Em Êxodo, aprendemos que Deus escolheu a nação de Israel e a 
separou para um propósito especial (Êxodo 19: 5–6), e as leis alimentares 
contribuíram para esse propósito divino: “Eu sou o Senhor, vosso Deus, 
que vos separei dos povos.  Fareis, pois, diferença entre os animais lim-
pos e imundos... E ser-me-eis santos, porque eu, o Senhor, sou santo e 
separei-vos dos povos, para serdes meus”(Levítico 20: 24– 26) Viver de 
acordo com as leis divinas de Deus deveria ter feito de Israel uma nação 
modelo - uma luz e exemplo para o mundo - pois as nações viam as bên-
çãos de que gozavam, incluindo as de boa saúde (Deuteronômio 7:15).

Como veremos, as leis alimentares não apenas contribuiriam 
para a boa saúde dos Israelitas, como também promoveriam um ge-
renciamento sábio e eficiente dos recursos ambientais. Entendida 
desta maneira, a distinção entre animais limpos e impuros tem um 
papel em ajudar-nos a “cuidar e manter” a terra como bons mordo-
mos da criação de Deus (cf. Gênesis 1:28; 2:15). De fato, para entender 
completamente o significado das leis alimentares bíblicas, precisamos 
vê-las no contexto do propósito geral de Deus para a humanidade.

Fique na Grama!
Levítico 11 e Deuteronômio 14 são as principais passagens da Bíblia 
que descrevem as leis alimentares. Estes capítulos fornecem infor-
mações muito específicas, resumidas em princípios simples e fáceis 
de entender, que poderiam ser aplicados muito antes da invenção do 
microscópio e muito antes da proposta da teoria dos germes. Hoje, as 
descobertas da ciência moderna estão revelando o quão importante e 
prático estas leis realmente são.

A partir de Levítico 11, lemos que Deus disse a Moisés e Arão para 
informar os Israelitas: “E falou o Senhor a Moisés e a Arão, dizen-
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do-lhes:  Falai aos filhos de Israel, dizendo: Estes são os animais que 
comereis de todos os animais que há sobre a terra:  tudo o que tem 
unhas fendidas, e a fenda das unhas se divide em duas, e remói, entre 
os animais, aquilo comereis”(vv. 1-3). Os mamíferos herbívoros que se 
enquadram nesta descrição são chamados de ruminantes. Estes ani-
mais têm estômagos de quatro câmaras que convertem gramíneas que 
não são comestíveis para seres humanos e outros animais em produtos 
proteicos nutritivos e de alta qualidade (carne e leite) que as pessoas 
podem usar como alimento. Exemplos de animais limpos seriam todos 
os bovinos, ovinos, caprinos, cervos, bisões, alces, antílopes, gazelas, 
caribu e girafas. Todos são herbívoros com cascos divididos que obtêm 
seus alimentos pastando ou navegando nas ervas e outras plantas.

Do ponto de vista da gestão ambiental inteligente, estas dire-
trizes fazem muito sentido. Vastas áreas do globo são cobertas por 
pastagens naturais (savanas, gramados e pampas), que são frequente-
mente chamadas de “terras marginais” porque não possuem chuvas 
suficientes para apoiar a produção de alimentos como milho ou trigo. 
“Bovinos, ovinos e caprinos têm a capacidade de converter carboidra-
tos e proteínas vegetais em nutrientes disponíveis para uso humano, 
tornando produtiva a terra de outra maneira inutilizável.”4

Os animais limpos que Deus permitiu que Sua nação modelo co-
messe - facilmente discernidos por cascos rachados e mastigar - foram 
projetados para produzir alimentos nutritivos de maneira econômica e 
ecologicamente correta. Estas diretrizes foram um benefício essencial 
que Deus queria que o mundo visse através do exemplo de Israel.

Não Coma Descontroladamente
As leis alimentares relativas às bestas mastigadoras também proíbem 
o consumo de todos os animais carnívoros por razões muito lógicas. 
Deus criou animais impuros, inadequados ao consumo humano, para 
muitos outros propósitos. Os carivívoros, como animais de rapina, 
desempenham um papel importante no controle das populações de 
outros animais. Como exemplo, lobos e leões da montanha, que se 
alimentam de manadas de veados, não apenas controlam os números, 
mas também ajudam a manter a saúde do rebanho, separando ani-
mais mais velhos, doentes ou enfermos. Esta é uma das razões pelas 
quais não devemos comer carnívoros - eles podem comer animais do-
entes e transmitir doenças aos seres humanos.
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O porco ou suíno é especificamente mencionado nas Escrituras 
como impuro e impróprio para ser alimento humano (Levítico 11: 7–8; 
Deuteronômio 14: 8). Enquanto alguns teólogos declararam: “Não 
sabemos por que os porcos foram proibidos,”5 outros encontram 
inúmeras razões relacionadas à ecologia, economia, nutrição e saúde 
pública. Na natureza, os suínos costumam ser animais noturnos que 
torcem por comida. Seus hábitos alimentares noturnos manteriam 
contato mínimo com os seres humanos. Porcos domesticados, no en-
tanto, têm sido usados   há séculos como catadores em torno de assen-
tamentos humanos. Ter um animal onívoro como o porco por perto 
que pode ganhar peso rapidamente ao comer qualquer coisa, desde 
grãos simples a lixo, animais mortos e resíduos humanos - e que mais 
tarde podem ser abatidos e usados   para “comida” - parecia um bom 
arranjo para muitos povos.

Mas é mesmo isso? As semelhanças entre os tratos digestivos 
humano e suíno os tornam concorrentes ecológicos de muitos dos 
mesmos tipos de alimentos, resultando em uma grande quantidade de 
milho e outros grãos a serem desviados para alimentar porcos, a fim 
de satisfazer o desejo da sociedade por carne de porco, em vez de ali-
mentar humanos mais diretamente - e muito mais eficientemente.6

Mas os porcos não são o único animal que a Bíblia nos adverte a 
evitar comer. Coelhos e roedores podem transmitir tula-remia (tam-
bém chamada febre de coelho, febre de veado e febre de carrapatos) 
para seres humanos que entram em contato com a carne e os fluidos 
corporais de tais animais. Esta doença bacteriana é endêmica na 
América do Norte e em toda a Europa, Oriente Médio e Ásia. Também 
pode ser transmitida por carrapatos ou mosquitos que picam um ani-
mal infectado e depois picam seres humanos. 7

As diretrizes alimentares bíblicas também proíbem comer 
morcegos e macacos - que foram implicados como a fonte do vírus 
Ebola que emergiu com efeitos devastadores na África equatorial, 
onde morcegos e primatas são consumidos como “carne de animais 
selvagens”. Morcegos e camelos foram implicados na Síndrome Res-
piratória do Oriente Médio (MERS). De fato, o consumo de animais 
impuros, como morcegos, porcos, civetas e vários outros animais 
“exóticos”, mas impuros, tem sido implicado nas possíveis origens 
de muitas epidemias e pandemias modernas da gripe de nossos dias, 
como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) ), A gripe suína 
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e o coronavírus que deu 
ao mundo o COVID-19. O 
virologista Michael Lai ob-
servou: “O fato de a SARS e 
a maioria dos vírus da gripe 
terem se originado no sul 
da China não é surpresa”, 
citando o costume daqueles 
na região de comer estes 
animais selvagens. Lai des-
taca que, segundo alguns, 
suspeita-se que a SARS te-
nha se mudado de animais 
para humanos após a pri-

meira mistura com um vírus humano que pode estar “se formando” 
em outro animal, como um porco. 9

Não Vamos Comer Vermes!
A triquinose, causada por uma pequena lombriga parasitária que entra 
no tecido muscular, é uma das principais doenças transmitidas por 
suínos e outros animais impuros. É uma doença global que infesta 
aproximadamente 11 milhões de pessoas.10 Isto não é surpreendente, 
considerando que a carne de porco é a carne mais popular do mundo há 
muito tempo, superada apenas recentemente pelas aves.11 Em média, 
cada americano consome mais de 23 kg de carne de porco por ano.12

Os porcos não estão sozinhos, no entanto, e muitos animais car-
nívoros e onívoros são infectados com o parasita trichinella spiralis. 
Além da carne de porco, a carne de urso e de morsa serviu como fonte 
significativa de infecções em humanos. A lista de animais impuros 
que transmitem este parasita às pessoas na carne inclui esquilos, ra-
tos, gatos, cães, coelhos, raposas, panteras, leões e cavalos.13 Não é por 
acaso ou coincidência que Deus proibiu o consumo destes animais.

As tênias (taenia), que atingem cerca de 100 milhões de pessoas em 
todo o mundo, são outro grave problema de saúde. Enquanto a carne e 
o peixe podem conter tênias que colonizam o trato digestivo humano e 
causam desconforto, a tênia da carne de porco é muito mais perigosa. A 
larva do parasita suíno, uma vez dentro do intestino humano, pode mi-
grar através dos tecidos para o coração, olhos e cérebro - e pode eventu-

Uma imagem médica de tecido muscular de porco 
infectado com um parasita da triquinose.
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almente causar a morte.14 As infecções por tênia da carne de porco “são 
mais prevalentes em comunidades subdesenvolvidas com saneamento 
precário, onde as pessoas comem carne de porco crua ou não cozida... 
na América Latina, Europa Oriental, África Subsaariana e Ásia.”15

Embora o conselho médico geral para evitar infecções parasitárias 
por animais seja cozinhar adequadamente a carne, a maneira mais 
eficaz de evitar estas doenças é evitar comer animais impuros que não 
têm cascos fendidos e não mastigam a comida - como Deus instruiu 
Moisés e os Israelitas 3.500 anos atrás. Se apenas esta parte do código 
bíblico da dieta fosse aplicada hoje em dia, a carga global de doenças pa-
rasitárias poderia ser drasticamente reduzida numa geração!

Não Coma a Equipe de Limpeza
Depois de lidar com animais terrestres comestíveis, o segundo con-
junto principal de instruções alimentares divinas dizia respeito a cria-
turas aquáticas. As escrituras instruem: “Isto comereis de tudo o que há 
nas águas: tudo o que tem barbatanas e escamas nas águas, nos mares 
e nos rios; aquilo comereis… Mas tudo o que não tem barbatanas nem 
escamas, nos mares e nos rios, todo réptil das águas e toda alma vivente 
que há nas águas, estes serão para vós abominação”(Levítico 11: 9, 12).

Estas diretrizes bíblicas divinamente ordenadas foram projetadas 
para apontar as pessoas para os tipos mais seguros de peixe para comer.

Peixes biblicamente limpos geralmente nadam livres em corpos 
d’água. A maioria dos peixes impuros são habitantes do fundo ou cata-
dores predadores. A proibição de comer peixes sem escamas protege 
contra o consumo de peixes que geralmente produzem substâncias 
venenosas em seus corpos. Um manual de sobrevivência do Exército 
dos EUA comenta: “A maioria dos peixes venenosos tem muitas ca-
racterísticas físicas semelhantes. Geralmente, eles têm formas estra-
nhas - parecidas com caixas ou quase redondos - e têm pele dura (ge-
ralmente coberta com placas ósseas ou espinhos), bocas minúsculas, 
brânquias pequenas e barbatanas de barriga pequenas ou ausentes”16 
Muitas criaturas marinhas conhecidas por serem venenosas (por 
exemplo, quatro tubarões, 58 arraias, 47 bagres, 57 peixes escorpiões, 
15 sapos) não possuem escamas verdadeiras.17 Enguias - catadoras 
predadoras noturnas que comem “quase qualquer alimento animal, 
vivo ou morto” - também seriam considerados impuros porque não 
têm escamas.18 O sangue da enguia contém uma substância tóxica 
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“que pode ser perigosa” se entrar em contato com os olhos ou outra 
membrana mucosa.19

Os mariscos, sem barbatanas e escamas, são claramente excluídos 
pelas leis bíblicas da dieta. Mas por que lagostas, caranguejos, lagos-
tins e camarões - considerados iguarias em grande parte do mundo 
- seriam proibidos? A resposta está na compreensão do papel que eles 
foram projetados para desempenhar na natureza.

Lagostas são forrageiras noturnas. São catadoras predadoras de 
fundo que comem criaturas mortas e outros organismos e detritos 
de fundo.20 Elas geralmente são capturadas em vasos de lagosta com 
isca de peixe morto. Lagostas têm antenas longas e minúsculos senso-
res parecidos com pêlos em todo o corpo “que podem detectar molé-
culas químicas específicas no ambiente (liberadas por organismos em 

Nem todos os animais foram criados para serem comidos:  Certos animais, como porcos, camarões e 
ostras, foram criados com um propósito ecológico muito importante. Eles são, em essência, os “coletores 
de lixo” ou a “equipe de limpeza” da terra e do fundo de lagos, rios, praias, baías e oceanos. Não foram 
concebidos para servir de alimento para os seres humanos.
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decomposição), que podem ajudar a lagosta a identificar e localizar 
alimentos” - mesmo no escuro! Observou-se também que as lagostas 
enterram um peixe morto e depois o desenterram mais tarde, em in-
tervalos, para comer um pouco mais.21

Os caranguejos têm sido chamados de “caçadores profissionais de 
lixo”, pois são catadores que comem quase tudo. O caranguejo prefere 
peixe morto, mas come qualquer carniça. Camarão comum vive de dia 
no fundo de lama ou areia de baías e estuários, mas à noite se torna 
ativo como catadores predadores e são “alimentadores de detritos 
que habitam no fundo.”22

Todos estes organismos foram criados para um propósito ecoló-
gico muito importante. Eles são, em essência, os “coletores de lixo” 
ou a “equipe de limpeza” para o fundo de lagos, rios, baías e oceanos. 
Eles não foram projetados nem destinados a servir de alimento para 
os seres humanos.

Perigo na Meia Concha
Também existem razões importantes e lógicas pelas quais Deus criou 
amêijoas, ostras, mexilhões e vieiras e depois os rotulou de impuros e 
inapropriados para consumo humano. Estas criaturas são encontra-
das em lagos, riachos e áreas costeiras, onde desempenham papéis es-
pecializados. Como moluscos estacionários que alimentam filtrando, 
eles bombeiam grandes quantidades de água sobre suas brânquias co-
bertas de muco, prendendo pequenos pedaços de comida (por exem-
plo, lodo, detritos de plantas, bactérias, vírus) que eles comem. Como 
resultado, alguns consideram os mexilhões e organismos semelhantes 
os melhores catadores de lixo do mar. Os organismos que se alimen-
tam filtrando são os “aspiradores de pó” para ambientes aquáticos. O 
papel deles é purificar a água.

Depois de entender o propósito para o qual Deus criou os mo-
luscos, o motivo pelo qual eles são considerados impuros deve se 
tornar óbvio. Muitos de nós ficariamos relutantes em fazer uma 
refeição a partir do conteúdo da bolsa do nossa aspirador ou do 
material que se acumula no nosso filtro de fornalha ou tanque sép-
tico. Isto descreve bem o papel do marisco: “Como os [mariscos] se 
alimentam filtrando a água que lava sobre o leito dos mariscos, eles 
podem acumular bactérias e vírus causadores de doenças que são 
prejudiciais às pessoas.”23 



17

Leis Alimentares: Você Quer Mesmo Comer Isso?

Quão séria é a ameaça de doença causada pelo marisco? A Food 
and Drug Administration dos EUA declarou que “ostras, amêijoas e 
mexilhões crus - tão saborosos para gourmets - são responsáveis   por 
85% de todas as doenças causadas pela ingestão de frutos do mar.”24 
Surtos de cólera, febre tifóide, hepatite A, vírus Norwalk, salmonela 
e envenenamento por moluscos paralíticos são apenas alguns dos 
problemas de saúde frequentemente associados ao consumo destes 
moluscos. Talvez seja por isto que o vírus Norwalk seja reconhecido 
de tempos em tempos em navios de cruzeiro onde estes moluscos são 
comumente servidos. As autoridades de saúde pública recomendaram 
que mulheres grávidas, idosos e “indivíduos com sistema imunológico 
enfraquecido por certas doenças (câncer, diabetes e AIDS) deveriam… 
evitar comer ou manusear mariscos não cozidos.”25 Consequências 
perigosas e potencialmente ameaçadoras à vida podem ser evitadas 
ao se entender e seguir as leis alimentares bíblicas que proíbem a in-
gestão de organismos marinhos sem barbatanas e escamas.

Dos Pássaros aos Insetos
Os grupos finais de organismos cobertos pelo código bíblico são aves, 
insetos e répteis. Essencialmente, todas as aves não limpas são aves de 
rapina ou catadoras, como abutres e gaivotas (Levítico 11: 13–19). As aves 
carnívoras são importantes no controle de populações de outros animais. 
O hábito de comer a carne e o sangue de suas presas torna estes pássaros 
potenciais agentes para transmissão de doenças. Aves predadoras, que 
comem peixe (por exemplo, águias) tendem a acumular altos níveis de 
produtos químicos tóxicos em seus corpos. A maioria destas aves não são 
importantes fontes de “alimento” para os seres humanos.

Os répteis também estão entre os animais listados como impró-
prios para alimentação humana (Levítico 11: 29-30; 42-43). Em rela-
ção aos insetos, somente aqueles da família das Locustas e gafanhotos 
são permitidos como alimento (vv. 21–23). Estas criaturas se distin-
guem por ter “fortes patas traseiras para saltar”26 e historicamente 
têm sido uma fonte de alimento no Oriente Médio.

O Magro na Gordura
As leis sobre animais limpos e impuros não são as únicas instruções 
bíblicas que dizem respeito à dieta. As escrituras nos dizem não 
apenas que animais são bons para comer, mas que partes do animal 
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podem ser comidas e quais não podem. A Bíblia afirma claramente 
que, quando comermos carne, devemos evitar o consumo de gordura 
e sangue: “Não comereis gordura nem sangue” (Levítico 3:17). Por que 
estes dois artigos seriam destacados? Um olhar mais atento, tanto na 
Bíblia quanto na pesquisa, lança mais luz.

A “gordura” descrita no livro de Levítico é a gordura visceral ao 
redor do fígado, rins e intestinos e pode incluir gordura visível que 
pode ser cortada da carne (Levítico 3: 3–16). Estas gorduras deveriam 
ser queimadas no altar como sacrifício a Deus e eram proibidas para 
consumo humano (Levítico 3:17; 7:23, 25). Mas por que Deus nos ins-
truiu a não comer estas gorduras? Ele é contra comida saborosa? De 
fato, as gorduras listadas pelo nome em Levítico como proibidas são 
um artigo básico da culinária britânica - usada para pudins salgados e 
doces e outros pratos tradicionais.

Certamente não é coincidência que a maioria dos estudos médicos 
modernos indique que dietas ricas em certos tipos de gordura, como al-
gumas associadas à lista do Levítico, também estão associadas ao ganho 
de peso, obesidade, doenças cardíacas, vários tipos de câncer e outros 
problemas. E, embora haja alguma disputa sobre os detalhes complexos 
sobre quais gorduras são boas e quais são ruins, o conselho da Bíblia é 
claro, fácil de seguir e tem sido consistente por mais de 3.000 anos.

No entanto, nem toda a gordura é ruim. Por exemplo, a Bíblia não 
proíbe o consumo de gordura marmorizada na carne que lhe dá sabor. 
Esta gordura “intramuscular” é quimicamente distinta da gordura que 
Deus proíbe, e estudos sugerem que ela contém vários ácidos graxos sau-
dáveis   que não estão presentes nas gorduras proibidas. Com moderação, 
leite, queijo, manteiga e iogurtes podem ser fontes alimentares saudá-
veis, o que está em harmonia com a refeição que Abraão e Sara serviram 
quando foram visitados por seu Criador (Gênesis 18: 6–8). Obviamente, 
a Bíblia não proíbe nozes, sementes, frutas, verduras e peixes (limpos), 
os quais podem ser fontes de gorduras saudáveis. O conselho consistente 
dado por várias fontes nutricionais sobre gorduras alimentares, mesmo 
quando essas fontes discordam, envolve moderação, que também é um 
princípio bíblico (Filipenses 4: 5, KJV) - um princípio que não fala bem 
das dietas ocidentais, com as visitas a estabelecimentos de comida rá-
pida e sua abordagem “superdimensionada” a refrigerantes açucarados, 
montanhas de batatas fritas e hambúrgueres com molho triplo e gordura. 
Geralmente, a moderação bíblica não está em seus menus
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Devemos Comer Sangue?
O consumo de sangue como alimento também é proibido pelas leis bí-
blicas da dieta (Levítico 3: 7; 7: 26-27). No entanto, dependendo da sua 
cultura, pode ser uma surpresa saber que o sangue de animais é usado 
na preparação de muitos alimentos tradicionais - de pudim preto no 
Reino Unido e linguiça de sangue (blutwurst) na Alemanha e em ou-
tras partes da Europa , to tiê’t canh na Ásia, que é um pudim feito do 
sangue bruto de animais como porcos ou patos.

Alguns na indústria de nutrição até defendem o uso de sangue 
como alimento, vendo-o como um “produto desperdiçado” de ma-
tadouros 31 - um “super alimento” em potencial e outra maneira 
de lucrar com a indústria de carne.32 No entanto, a maioria dos 
defensores fazem pouca menção aos riscos à saúde envolvidos na 
fabricação e no consumo destes produtos sanguíneos. Num relató-
rio detalhando as mortes de várias pessoas que comeram canh em 
comemoração ao Ano Novo Lunar do Vietnã, a Dra. Tran Van Ky, da 
Associação de Ciência, Tecnologia e Segurança Alimentar do Vietnã, 
observou a natureza mortal da prática : “O sangue carrega muitas 
doenças dos animais. As pessoas que comem sangue cru de porcos 
doentes podem contrair bactérias suínas, vermes e outras doenças 
digestivas, enquanto as que consomem sangue de frango doente po-
dem ser infectadas pelos vírus H5N1 ou H1N1.”33

Enquanto muitos teólogos acreditam que as ordens do Antigo 
Testamento de não comer sangue eram apenas para os Judeus e fo-
ram eliminadas por Jesus Cristo, os apóstolos do primeiro século 
ainda estavam instruindo os Cristãos do Novo Testamento, incluindo 
os Gentios, a não comer sangue (Atos 15: 20, 28-29). Como observou 
o Dr. Ky, obedecer a este princípio bíblico da saúde pode significar a 
diferença entre vida e morte.

Doces e Amidos: Aplicando Moderação e Discernimento
Quando se trata do consumo de açúcar e amido, a história é pratica-
mente a mesma. Nossa dieta Ocidental moderna contém quantidades 
consideráveis   destes ingredientes em formas altamente refinadas 
- essencialmente desprovidas de outros nutrientes, como vitaminas, 
minerais e fibras - daí o termo “calorias vazias”. Numerosos estudos 
mostraram que o consumo regular de refrigerantes carregados de 
açúcar e bebidas “energéticas” e alimentos açucarados, como cereais 
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matinais, doces, bolos e alimentos processados   semelhantes, podem 
levar a sérios problemas de saúde. Na verdade, quanto mais pronta-
mente disponíveis estes açúcares adicionados estão em nossas dietas, 
maior o risco de ganho de peso, obesidade, pressão alta, diabetes, do-
enças cardíacas e outras condições crônicas.

No entanto, muitas destas doenças e condições crônicas pode-
riam ser evitadas simplesmente seguindo as orientações bíblicas para 
o consumo de açúcares. No livro de Provérbios, encontramos o princí-
pio da moderação, mais uma vez: “Achaste mel? Come o que te basta; 
para que, porventura, não te fartes dele e o venhas a vomitar”(25:16) 
e“Comer muito mel não é bom”(25:27). Muito antes da sociedade 
perceber que o consumo excessivo de açúcar era prejudicial à saúde, a 
Bíblia aconselhava moderação e autocontrole - duas qualidades vitais 
recomendadas também em outras escrituras (por exemplo, 1 Corín-
tios 9:25; Gálatas 5:23).

Os amidos afetam o corpo de maneira semelhante ao açúcar, e 
muitos estudos apontaram os perigos duma dieta cheia de amidos 
refinados e carboidratos simples, como são encontrados em muitas 
marcas de pão encontradas nas prateleiras dos supermercados - pe-
rigos como doenças cardíacas, diabetes e vários tipos de câncer. Por 
outro lado, alimentos e pães que contêm carboidratos complexos - 
menos refinados e que usam todo o grão, incluindo seus componentes 
fibrosos - demonstraram reduzir os riscos das mesmas doenças.

É apenas uma coincidência que Deus deu a Ezequiel uma receita 
para um pão de grãos múltiplos feito com trigo, cevada, feijão, lintéis, 
milho e espelta (Ezequiel 4: 9), e não um pão “novo e melhorado” feito 
com farinha branca e refinada?

Estes princípios bíblicos sobre açúcares, amidos e doces servem 
como diretrizes para qualquer pessoa interessada em promover a 
saúde e prevenir doenças. E estudos deixam claro que os desobedece-
mos por nossa conta e risco.

Uso Adequado de Álcool
Muitas pessoas sinceras acreditam que é errado e até pecaminoso be-
ber álcool. No entanto, Paulo recomendou que Timóteo bebesse um 
pouco de vinho para sua dor de estômago (1 Timóteo 5:23), embora 
não conheçamos os detalhes da circunstância que ele estava abor-
dando. E devemos observar que o primeiro milagre de Jesus foi trans-
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formar água em vinho num banquete de casamento (João 2: 1-11). Ele 
não teria feito isto se beber álcool fosse um pecado.

Nas últimas décadas, os movimentos de temperança anun-
ciaram os males do consumo de álcool, e alguns grupos religiosos 
ensinam abstinência. No entanto, pesquisas médicas confirmaram 
que o consumo de quantidades moderadas de álcool pode ter efeitos 
benéficos para a saúde de alguns indivíduos.36 Em alguns casos, 
pessoas que usam álcool com moderação saudável têm menos ata-
ques cardíacos do que aqueles que abusam do álcool ou abstenção 
total! Quantidades moderadas de álcool também podem elevar os 
níveis de lipoproteínas de alta densidade (HDL) no sangue, o que é 
vantajoso para a saúde.

Ao mesmo tempo, a atitude de hoje em relação ao álcool mudou 
para o outro extremo. Beber em excesso tornou-se uma norma para 
muitos na sociedade Ocidental, levando a consequências trágicas e 
inevitáveis. Mas aqui também a Bíblia fornece orientação. A palavra 
de Deus declara a embriaguez um pecado, e é condenada por toda a 
Escritura (Provérbios 20: 1; Efésios 5:18; 1 Pedro 4: 3). Os Sacerdotes 
eram proibidos de beber no trabalho (Levítico 10: 9) e os reis eram 
advertidos contra isso (Provérbios 31: 4-5), assegurando que seu jul-
gamento não fosse afetado - assim como todos os que trabalham em 
situações sensíveis devem ter cuidado extra . Quanta dor de cabeça, 
ferimentos e até a morte poderiam ser evitados se as instruções bíbli-
cas sobre o uso moderado de álcool fossem seguidas?

Novamente, não é de surpreender que as instruções bíblicas so-
bre o uso adequado do álcool estejam em harmonia com as evidências 
científicas e ainda sejam aplicáveis   hoje. A Bíblia explica que podemos 
usar álcool, mas devemos ter o caráter necessário para usá-lo adequa-
damente - e beber em excesso é divinamente proibido.

Jesus Aboliu as Leis Alimentares?
Como vimos, Deus revelou princípios profundos que protegeriam o 
meio ambiente, forneceriam alimentos seguros e saudáveis   e reduzi-
riam o risco de doenças para indivíduos e sociedades que seguissem 
estas instruções. De fato, no caso do vírus da gripe e pandemias como 
o COVID-19 que se originam em animais impuros, vemos que obede-
cer ou desobedecer às leis de saúde de Deus numa parte do globo pode 
afetar o mundo inteiro!
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Então, se estas leis são tão lógicas e benéficas para nós, por que 
os chamados Cristãos que “crêem na Bíblia” parecem tão freqüente-
mente estar na vanguarda de rejeitá-las?

Além de erros teológicos e doutrinários mais amplos, muitos en-
tenderam e interpretaram erroneamente algumas passagens bíblicas 
para seu próprio dano. Um olhar mais atento a estas passagens revela 
a verdade por trás de algumas destas interpretações equivocadas.

Por exemplo, em Marcos 7, Jesus explicou aos críticos por que 
Seus discípulos comiam sem seguir a tradição cerimonial de lavar as 
mãos dos Fariseus. Algumas traduções da Bíblia acrescentam palavras 
à resposta de Jesus no versículo 19, sugerindo que Ele acabou com as 
leis alimentares - por exemplo, a Versão ‘Revised Standard Version’ 
traduz esta frase: “Assim ele declarou todos os alimentos limpos”. No 
entanto, esta tradução é enganosa e coloca palavras na boca de Jesus 
que Ele não disse! O argumento de Jesus era que a sujeira ingerida 
por via oral, que é eventualmente eliminada, não contamina espiri-
tualmente uma pessoa, pois não entra no “coração” e influencia as 
atitudes (vv. 18-23). A sujeira passa pelo trato digestivo e é eliminada. 
Algumas traduções tratam esta frase com muito mais precisão, como 
a International Standard Version, que lê o versículo 19 como dizendo: 
“Porque não entra em seu coração, mas em seu estômago, e depois no 
esgoto, expelindo todos os alimentos”.

As leis alimentares sobre animais limpos e impuros simples-
mente não estão sendo discutidas neste capítulo de Marcos - nem em 
Mateus 15: 10–20, que discute o mesmo evento (mas sem a tradução 
enganosa). De fato, Mateus 15:20 resume claramente os ensinamen-
tos de Jesus: “São essas coisas que contaminam o homem; mas comer 
sem lavar as mãos, isso não contamina o homem”.

Alguns também citam a visão de Pedro registrada em Atos 10. 
Nessa visão, Deus mostrou a Pedro uma coleção de animais impuros 
e disse-lhe três vezes para “comer”. Pedro recusou, a cada vez, porque 
acreditava que comer esses animais seria errado (vv. 13-16). Lembre-se, 
este foi o mesmo Pedro, treinado por Cristo por três anos e meio, que 
ouviu as declarações de Jesus sobre comer com as mãos não lavadas, 
à maneira das tradições artificiais dos Fariseus - mas ele ainda acredi-
tava anos depois que comer carne de animais impuros estava errado. 
Pedro confundiu o significado de sua visão (Atos 10:17) até que três 
homens gentios bateram à sua porta com uma solicitação de ouvir uma 
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explicação do evangelho (vv. 21–27). Pedro anteriormente não teria se 
associado a esses homens que estavam fora da comunidade da aliança, 
porque os Judeus consideravam os Gentios “impuros”.

Quando Pedro juntou as peças deste quebra-cabeça, concluiu: 
“Deus mostrou-me que a nenhum homem chame comum ou imundo” 
(v. 28). Ele percebeu que Deus queria que o Evangelho fosse também 
para os Gentios, e que estes Gentios deviam entrar na Igreja de Deus 
como iguais aos que vieram de uma origem Judaica. Pedro não con-
clui aqui, ou em qualquer outro lugar do Novo Testamento, que as leis 
alimentares foram abolidas. Tirar uma conclusão diferente é inter-
pretar a visão de Pedro de maneira diferente da que ele fez!

Podemos Comer “Toda Criatura”?
Alguns teólogos tentam usar 1 Timóteo 4: 1–5 para sugerir que as leis 
alimentares não são mais válidas para os cristãos. No entanto, nestes 
versículos, o Apóstolo Paulo estava discutindo falsos mestres que 
estavam promovendo a idéia de que os Cristãos poderiam ser “mais 
espirituais” praticando ascetismo e vegetarianismo, abstendo-se dos 
alimentos que Deus havia feito para nós comermos. Quando Paulo 
declara que “toda criatura de Deus é boa, e não há nada que rejeitar, 
sendo recebido com ações de graças,  porque, pela palavra de Deus 
e pela oração, é santificada”, precisamos perguntar: Onde na Bíblia 
existem criaturas“ santificadas ”ou“ separadas ”por Deus para con-
sumo humano? A resposta é encontrada em Levítico 11 e Deutero-
nômio 14, nas listas de animais limpos. E onde, na “palavra de Deus”, 
Paulo teria visto animais impuros “santificados” ou “separados” por 
Deus para consumo humano? A resposta é - em lugar nenhum!

Paulo não estava deixando de lado os mandamentos de Deus para 
declarar que animais impuros são permitidos para comer. Muito pelo 
contrário: Ele usou a palavra de Deus para corrigir aqueles que con-
denavam os crentes por comerem carne com base nos “mandamentos 
e doutrinas dos homens” - não com base nos mandamentos de Deus 
(Colossenses 2: 21–22).

Citar estas passagens como uma desculpa para contornar as leis 
alimentares bíblicas é ignorar as instruções de Deus e os benefícios de 
saúde pública que elas trazem!

Além disso, várias passagens do Antigo Testamento que discutem 
o Reino de Deus vindouro não fazem sentido se Je-sus descartou as leis 
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alimentares. Por exemplo, Isaías registra uma profecia da atitude de 
Cristo sobre este assunto ao regressar: “Porque eis que o Senhor virá 
em fogo; e os seus carros, como um torvelinho, para tornar a sua ira em 
furor e a sua repreensão... Com fogo e com a sua espada, entrará o Se-
nhor em juízo com toda a carne... Os que se santificam e se purificam 
nos jardins uns após outros, os que comem carne de porco, e a abomi-
nação, e o rato juntamente serão consumidos”(Isaías 66: 15-17).

Isaías está declarando claramente que o julgamento de Deus re-
cairá sobre aqueles que ignoram e rejeitam Suas leis divinamente inspi-
radas - incluindo as leis bíblicas da dieta de animais limpos e impuros.

Daqui Até à Eternidade
Uma das conseqüências mais lamentáveis de professar a aversão do 
Cristianismo às leis alimentares, gerada pela turbulência do segundo 
século dC, é que milhões sofreram e morreram de doenças que con-
traíram ao comer alimentos que Deus nunca pretendeu que comes-
sem. De alguma forma, a declaração clara e simples da Bíblia de que 
Satanás enganaria o mundo inteiro (Apocalipse 12: 9) foi negligen-
ciada ou convenientemente esquecida. Este engano incluiu a crença 
de que instruções simples, práticas, racionais e benéficas sobre a dieta 
foram abolidas e não são mais válidas!

No entanto, isto mudará em breve. Quando Jesus Cristo voltar à 
Terra, haverá uma restauração de “de tudo” (Atos 3: 20–21) - e “tudo” 
incluirá as leis alimentares bíblicas do Criador.
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Capítulo 3
Exercício: Um Corpo  

Projetado Para se Mover

Estamos vivendo o que pode ser a era mais sedentária da história da 
humanidade. Mas nossos corpos foram projetados para se mover! Existem 
benefícios quando o fazemos e pagamos um preço quando não o fazemos.

Um aspecto importante da mensagem de Cristo era que 
“Eu vim para que tenham vida e a tenham com abundân-
cia” (João 10:10). Isto certamente está apontando para a 
promessa da vida eterna, mas também aponta para uma 

vida abundante que podemos desfrutar hoje. Milhares de pessoas des-
cobriram que quando abraçam o modo de vida que Deus lhes confere 
em Sua palavra e nos ensinamentos de Jesus Cristo, eles experimen-
tam uma vida mais abundante agora.

Certamente, muitos acreditam que agora têm uma “vida abun-
dante” graças às invenções modernas e aos luxos que nos são propor-
cionados no século XXI. Isto certamente é verdade em grande parte, 
mas não é sem ironia, porque estamos permitindo que algumas destas 
invenções e luxos modernos nos roubem a vida verdadeiramente 
abundante que poderíamos ter.

As Batatas do Sofá Pagam um Preço Alto
Devido à mudança da sociedade moderna da agricultura para a ma-
nufatura e da atividade vigorosa ao ar livre para o lazer em ambientes 
fechados, como videogames, televisão, uso constante de smartphones 
e horas gastas diariamente na Internet, nossa civilização talvez seja 
menos ativa do que em qualquer outra época do mundo na história 
humana. Esta epidemia de inatividade aumentou as doenças crônicas.

Muitos estudos mostram que, à medida que as pessoas se sentam 
mais e se movem menos, elas enfrentam um risco maior de desenvol-
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ver várias condições de saúde, incluindo obesidade, pressão alta, do-
enças cardíacas, diabetes, câncer de cólon, ansiedade, depressão, de-
generação esquelética e atrofia muscular. 1 A Organização Mundial da 
Saúde estima que 60 a 85% da população global não pratica atividade 
física suficiente e diz que um estilo de vida sedentário contribui para 
3,2 milhões de mortes evitáveis   por ano. As manchetes que chamam 
a atenção proclamam que a falta de exercício é tão perigosa quanto o 
fumo e que os adolescentes nos Estados Unidos agora são tão inativos 
quanto os adultos de 60 anos.3

Um dos resultados da nossa “doença de sentarnos” moderna é o 
ganho de peso indesejável e a obesidade - que andam de mãos dadas 
com a inatividade. Nos EUA, mais de 30% das crianças e quase 70% 
dos adultos têm sobrepeso ou obesidade. 4 Globalmente, quase 2 bi-
lhões de adultos estão acima do peso ou obesos - e este número mais 
que dobrou desde 1980. 5 Isto levou as autoridades de saúde pública 
a sugerir que o mundo está enfrentando uma “pandemia” - um pro-
blema mundial - de doenças relacionadas à inatividade física e obesi-
dade. 6

As crianças são, talvez, as vítimas mais trágicas da nossa idade 
fisicamente inativa. As estimativas sugerem que quase metade não fa-
zem exercício suficiente para desenvolver corações e pulmões saudá-
veis, e mais de 90% têm pelo menos um fator de risco importante para 
doenças cardíacas. 7 Assistir à televisão, videogames, maus exemplos 
dos pais e a eliminação de períodos de recesso de muitas escolas pri-
márias estão todos ligados ao problema crescente. 8

Este quadro triste - uma epidemia global de inatividade ligada ao 
aumento de doenças crônicas - dificilmente é a “vida abundante” que 
Jesus imaginou para nós.

Projetado Para Mover
Tais estilos de vida sedentários estão em conflito com o desenho do 
corpo projetado por o Criador. Tudo sobre o nosso corpo humano in-
dica que ele foi projetado para se mover! E quando não usamos nossos 
corpos da maneira que eles deveriam ser usados, não devemos nos 
surpreender quando eles começarem a quebrar.

O sábio rei Salomão nos diz através dos tempos: “Como o pássaro 
no seu vaguear, e como a andorinha no seu voo, assim a maldição sem 
causa não virá” (Provérbios 26: 2), e o Apóstolo Paulo espelha este 
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sábio conselho quando diz: “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; 
porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará”(Gálatas 
6: 7). A lei de causa e efeito não pode ser removida do mundo, e se 
aplica ao nosso estilo de vida sedentário hoje. Se não sairmos do sofá e 
usarmos nossos corpos da maneira como foram projetados, podemos 
continuar esperando a deterioração da saúde humana que vemos em 
exibição nas estatísticas de nossos jornais.

No entanto, a maioria destas doenças associadas ao nosso estilo 
de vida sedentário poderia ser evitada, gerenciada e até revertida se 
resolvêssemos firmemente adotar o desenho do nosso Criador, levan-
tar-se e ser mais ativo! Nossos corpos atuais de carne e osso não de-
vem viver para sempre (Hebreus 9:27), mas se os usarmos de acordo 
com seu desenho, maximizaremos a qualidade e a quantidade de vida 
que podemos viver. Mesmo os idosos e enfermos que têm mobilidade 
limitada ainda podem se beneficiar com o que podem.

Os Benefícios da Atividade
Pesquisas modernas mostram que os benefícios da atividade física 
são extremamente importantes para todas as faixas etárias. Crianças 
e adolescentes fisicamente ativos têm melhor saúde, ossos e múscu-
los mais fortes, melhor sono e humor, menos estresse, um sistema 
imunológico mais forte e risco reduzido de muitas doenças. 9 A ati-
vidade física que fortalece os músculos e aumenta a aptidão aeróbica 
também melhora a capacidade de pensar, a memória de trabalho, o 
desempenho acadêmico e a autoconfiança das crianças. 10 As crianças 
ativas também são menos propensas a se envolver em comportamen-
tos destrutivos, como tabagismo e abuso de substâncias. 11

Adultos fisicamente ativos têm um risco muito menor de de-
senvolver muitas doenças. Eles desfrutam de músculos e ossos mais 
fortes, sistemas imunológicos mais fortes, menos resfriados e dias do-
entes, menor pressão sanguínea, melhor controle de peso, risco redu-
zido de doença e acidente vascular cerebral, uma perspectiva mental 
mais positiva e uma recuperação mais rápida dos ferimentos. 12 De 
fato, mesmo para aqueles com predisposição genética à obesidade, o 
exercício regular parece diminuir o impacto dessa influência em um 
terço. 13 A vida de pessoas fisicamente ativas é verdadeiramente mais 
abundante - como Jesus pretendia!

Também existem benefícios para os idosos que começam a se 
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exercitar ou que permanecem fisicamente ativos na medida do possí-
vel. Eles podem manter a massa muscular e a densidade óssea, o que 
ajuda no equilíbrio e na mobilidade e pode reduzir o medo de quedas 
e ossos quebrados - ajudando-os a andar mais rápido e a subir escadas 
melhor. 14 A atividade física regular também ajuda a reduzir o excesso 
de peso, controlar o estresse e melhorar o humor, além de reduzir o 
risco ou os efeitos de diabetes, doenças cardiovasculares e câncer. 
15 Idosos fisicamente ativos experimentam menos depressão e me-
nos necessidade de cuidados médicos caros. A expectativa de vida 
aumenta e a qualidade geral de vida melhora, o que aumenta o senso 
de independência. 16 A atividade física regular parece até retardar o 
processo normal de envelhecimento. 17 Mesmo aqueles confinados a 
camas ou cadeiras de rodas se sentem melhor se estiverem envolvidos 
em um programa de exercícios.

Um dos aspectos mais intrigantes da atividade física é o seu efeito 
positivo no cérebro. Observa-se que as pessoas que mantêm um estilo 
de vida fisicamente ativo são mais estáveis mentalmente, lidam com 
o estresse com mais eficiência, exibem melhores habilidades mentais 
(criatividade, memória, matemática, organização e raciocínio lógico) 
e sofrem menos depressão. 18 Isto parece estar relacionado ao papel 
do exercício no fornecimento de mais oxigênio ao cérebro, bem como 
à transmissão mais rápida de impulsos nervosos e à liberação de en-
dorfinas que elevam o humor e causam dor, que fazem com que o cé-
rebro relaxe naturalmente. 19

Mudaremos de Direção?
Os anos finais do século XX testemunharam um grande esforço para 
conter esta epidemia de inatividade. Mais e mais pessoas começaram 
a andar, correr, nadar, andar de bicicleta e se matricular em aulas 
de ginástica. As empresas começaram a desenvolver programas de 
promoção da saúde para os funcionários. Havia até uma proposta de 
que o governo dos EUA produzisse etiquetas de aviso (semelhantes 
às encontradas em produtos de álcool e tabaco) afirmando: “O Cirur-
gião Geral determinou que a falta de atividade física é prejudicial à 
sua saúde”. 20 Os especialistas em políticas públicas agora defendem 
vigorosamente mudanças em atitudes, hábitos e comportamentos 
estabelecidos, para que indivíduos e a sociedade possam obter os be-
nefícios que a atividade física regular pode trazer.
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Se queremos experimentar a vida abundante de que Jesus Cristo 
falou, a maioria de nós precisará mudar a maneira como pensamos, 
em que acreditamos e como vivemos nossas vidas diárias - incluindo 
nosso estilo de vida físico.

Mudar atitudes e hábitos não é fácil! Pensamentos e compor-
tamentos estabelecidos resistem a serem alterados. No entanto, a 
mudança é mais fácil quando vemos claramente os perigos de conti-
nuar hábitos antigos, entendemos os benefícios que podemos obter 
adotando novos comportamentos e aprendemos que ações são neces-
sárias para substituir nossas práticas antigas. Isto nos dá um caminho 
claro a seguir.

Motivos básicos também são importantes, se esperamos alcan-
çar mudanças duradouras. A maioria já entende que o exercício ou 
um estilo de vida mais ativo melhorará sua saúde ou aparência física, 
mas este conhecimento é insuficiente para motivá-los a agir - ou, 
se começarem, permanecer motivados o suficiente para continuar. 
Precisamos de uma motivação profunda e mais intensa para alcançar 
mudanças duradouras, e nossa fé em Deus e o desejo de agradá-Lo 
com a mordomia de nosso corpo podem ajudar a fornecer tal motiva-
ção. Quando razões de fé são combinadas com razões físicas, é mais 
provável que ocorra uma mudança verdadeira, porque somos motiva-
dos por nossas crenças fundamentais sobre o que glorifica a Deus e o 
que não.

Paulo disse aos coríntios que “o nosso corpo é o templo do Es-
pírito Santo... glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espí-
rito, os quais pertencem a Deus” (1 Coríntios 6: 19–20). Embora esta 
passagem tenha sido escrita em resposta à imoralidade sexual entre 
os coríntios, ela contém um princípio mais amplo que deve chamar 
nossa atenção. Os cristãos têm a responsabilidade de cuidar do corpo 
que Deus nos deu, da melhor maneira possível. Isto pode se tornar um 
poderoso fator motivador!

Paulo afirma ainda que, embora o crescimento espiritual seja o 
mais importante, “o exercício físico lucra um pouco” (ver 1 Timóteo 
4: 8). De fato, atividades ou exercícios regulares beneficiam apenas o 
corpo nesta vida. Mas de outra perspectiva, a autodisciplina necessá-
ria para o exercício se torna parte de nosso caráter - e o caráter dura 
por toda a eternidade.

Fazer mudanças em nossas vidas, mesmo pequenas, pode fre-
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quentemente ser intimidante. Mas precisamos lembrar que o verda-
deiro Cristianismo não é um esporte para espectadores! É um modo 
de vida desafiador que envolve o crescimento e a mudança, superando 
atitudes e hábitos antigos e substituindo comportamentos prejudi-
ciais por novos. Mas nada acontece até decidirmos começar.

E a boa notícia sobre um estilo de vida mais ativo fisicamente é 
que quase qualquer quantidade de atividade regular é melhor que 
nenhuma! Talvez você queira começar com 30 minutos de atividade 
por dia, mas parece demais. Você pode tentar dez minutos três vezes 
ao dia. Em vez de uma pausa para o café, talvez você possa fazer uma 
curta caminhada. Você pode se sentir revigorado e a atividade que 
você pode adicionar à sua vida queimará calorias enquanto fortalece 
seu coração, pulmões, ossos e músculos. Você pode fazer exercício 
com um amigo, ou com seu animal de estimação, ou torná-lo numa 
ocasião para a família. Deixe seus filhos e netos verem o seu exemplo. 
Convide-os a comparecer - mostre-lhes o caminho a seguir. A ativi-
dade física regular mudará sua vida - como você se sente, como pensa 
e como se parece.

Certamente, as circunstâncias individuais diferem, e você deve 
exercer prudência (Provérbios 22: 3). Antes de iniciar qualquer pro-
grama de exercícios, seria aconselhável consultar seu médico. Ele ou 
ela provavelmente ficarão muito felizes em ajudá-lo a descobrir os 
tipos de atividade física que funcionarão para você e suas circunstân-
cias particulares.

Uma Nova Visão Sobre “Andar com Cristo”
Obviamente, o próprio Jesus não era estranho à atividade física. 
Crescendo como carpinteiro (Marcos 6: 3), Jesus passou muitas ho-
ras serrando, alisando tábuas, perfurando buracos e formando jun-
tas com um martelo e um formão. Como construtor “numa terra de 
pouca madeira”, Jesus provavelmente também trabalhou com pedra. 
21 Este tipo de trabalho em uma época sem ferramentas elétricas 
exigia um gasto considerável de energia. Você já apertou a mão de um 
carpinteiro ou construtor? Jesus era sem dúvida uma pessoa forte e 
musculosa, com um aperto de mão forte.

Para atravessar a região montanhosa da Galiléia, Jesus costu-
mava andar. Ao fazer as três viagens habituais a Jerusalém todos os 
anos para celebrar os Dias Santos (Páscoa, Pentecostes e Festas de 
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Outono - Levítico 23; Lucas 2: 41–42), se Ele tivesse andado o ca-
minho inteiro, Jesus teria andado cerca de 150 milhas de ida e volta 
em cada ocasião. Apenas para manter os Dias Santos, Jesus pode ter 
caminhado mais de 450 milhas por ano. Quando você considera que 
Ele pode ter caminhado uma milha ou mais por dia durante o resto 
do ano, não é difícil ver que Jesus poderia facilmente ter caminhado 
mais de mil milhas por ano. Isto é muita atividade física! 

Nenhum de nós vive na Judéia do primeiro século, mas a ideia de 
que o seu Salvador era fisicamente ativo pode adicionar ainda mais 
motivação para usar - na medida do possível - o corpo que Deus lhe 
deu. Talvez em suas próprias caminhadas por um parque ou ao longo 
de uma trilha, você possa se lembrar de Jesus Cristo e suas próprias 
caminhadas com Seus Discípulos pela região montanhosa da Judéia. 
O Apóstolo João nos diz que devemos “andar como ele andou” (1 João 
2: 6) - uma declaração que claramente se refere ao Seu exemplo de 
justiça, mas que pode acrescentar um pouco de primavera aos nossos 
passos nos passeios diários , assim como nos imaginamos “seguindo 
Seus passos” de uma maneira muito diferente!
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Capítulo 4
Contágio: Derrotar Doenças Infecciosas

A Bíblia possui chaves importantes para superar o desafio global de 
doenças infecciosas? A religião pode desempenhar um  

papel na promoção da saúde e na prevenção de doenças?

Líderes mundiais perspicazes no governo e na medicina estão 
começando a perceber que mais dinheiro, remédios, pesqui-
sas e legislação não vencerão a batalha contra as doenças. Os 
sistemas de saúde em muitos países estão se deteriorando 

sob a pressão de populações em expansão e recursos financeiros limita-
dos. Novos surtos, como a pandemia do COVID-19, testam severamente 
os sistemas de saúde à medida que as nações lutam para responder. O Dr. 
Gro Harlem Brundtland, ex-Diretor Geral da Organização Mundial da 
Saúde, reconheceu anos atrás que o objetivo de “saúde para todos ... per-
manece ilusório” - uma ilusão que continua deslizando no horizonte. 1

Talvez seja a hora de perguntar: Por que, no século XXI, ainda es-
tamos lutando para vencer a batalha contra as doenças? Soluções efi-
cazes foram ignoradas? Estamos negligenciando ferramentas podero-
sas - fornecidas por Deus - que poderiam fazer tremendas incursões 
contra a praga de doenças infecciosas que afligem e matam milhões de 
pessoas em todo o mundo?

Uma Maldição Global
No início de 1900, as doenças infecciosas eram a principal causa de 
sofrimento e morte na América e na Europa. O saneamento melho-
rado, juntamente com outros desenvolvimentos médicos, reduziu 
significativamente estas pragas nesses continentes.

Fora do mundo desenvolvido, no entanto, ainda vemos uma ima-
gem impressionante e preocupante, enquanto doenças infecciosas 
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- favorecidas pela pobreza - assolam um número surpreendente de 
pessoas. Doenças evitáveis e curáveis como malária, diarréia, tuber-
culose e doenças respiratórias matam mais de dez milhões de pessoas 
em países menos desenvolvidos todos os anos - com crianças despro-
porcionalmente afetadas. 2 O número de pessoas que convive e sofre 
com estas doenças é espantoso.

 Mais de 400.000 pessoas morrem de malária por ano - incluindo 
300.000 crianças com menos de cinco anos - principalmente na 
África Subsaariana.3 Estima-se que 3,2 bilhões de pessoas - cerca de 
40% da população mundial - correm o risco de contrair e morrer de 
malária. 4 Nos países em desenvolvimento, as doenças diarréicas - tão 
evitáveis e tratáveis quanto a malária - são outra das principais causas 
de morte e incapacidade em crianças. 5 Mais de 10 milhões de pessoas 
contraem tuberculose (TB) por ano, causando quase 2 milhões de 
mortes anualmente. 6 De fato, segundo algumas estimativas “cerca 
de um terço da população mundial tem tuberculose latente” - signifi-
cando que estão infectadas com a bactéria, mas não estão doentes. 7

Nas partes tropicais e subtropicais do mundo, cerca de 2,5 bilhões de 
pessoas correm risco de contrair a dengue causada por mosquitos. Mais 
de 50 milhões de casos ocorrem cada ano, e os surtos estão se espalhando 
para além dos trópicos.8 O HIV / AIDS está rapidamente se tornando a 
maior ameaça à saúde, ao desenvolvimento econômico e à estbilidade 
nacional em muitos países Africanos e Asiáticos. Desde o seu surgi-
mento, já matou mais de 35 milhões de vidas. Hoje, quase 37 milhões 
de pessoas são HIV positivas e cerca de dois milhões de novos casos são 
relatados cada ano. 9 Nos países em desenvolvimento, a febre do caracol 
(esquistossomose) afeta cerca de 207 milhões de pessoas, 10 enquanto as 
infecções por vermes intestinais afetam quase 2 bilhões.11 Mais de 190 
milhões em áreas rurais pobres estão em risco de tracoma bacteriano, a 
principal causa de deficiência visual e cegueira. 12 Mais de 120 milhões de 
pessoas correm risco de oncocercose (cegueira dos rios) e 18 milhões são 
infectadas anualmente. 13 A hanseníase ainda desativa entre um e dois 
milhões de pessoas, com cerca de 200.000 novas infecções cada ano. 14

Estes são números verdadeiramente astronômicos de seres hu-
manos que sofrem com a maldição de doenças infecciosas. Para piorar 
a situação, nos últimos anos este pesado fardo de doenças nos países 
em desenvolvimento foi agravado por outro desenvolvimento preocu-
pante. À medida que os cidadãos destas nações adotam cada vez mais os 
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comportamentos e práticas alimentares de nações mais desenvolvidas, 
eles estão vendo aumentos de doenças cardíacas, câncer e outras pato-
logias que prevalecem em grande parte do mundo desenvolvido. 15

Tragicamente, o fardo mais pesado de doenças infecciosas e crô-
nicas recai sobre o “bilhão mais baixo”, que “essencialmente não tem 
dinheiro”, preso num ciclo interminável de pobreza. 16 Muitos países 
nestas regiões mais pobres e menos desenvolvidas estão sobrecarrega-
dos com dívidas esmagadoras, infra-estruturas em ruínas e corrupção 
desenfreada, e são simplesmente incapazes de lidar com problemas tão 
horrendos - então seu povo continua a sofrer desproporcionalmente sob 
a maldição global das doenças. Um médico colonial Britânico escreveu 
uma vez que “a grande massa da África ... carregou uma carga de doenças 
mais grave do que qualquer outra região do mundo ... [e] os atuais habi-
tantes da África tropical hospedam uma variedade maior de parasitas hu-
manos do que qualquer outra pessoa. ” 17 Em algumas regiões da África 
tropical, 60 a 90% da população está infectada com vários parasitas.

Para reduzir e eliminar este fardo agonizante da doença, precisa-
mos entender e abordar as verdadeiras causas do problema.

Quebrando Um Ciclo Vicioso
Para muitos profissionais de saúde, a única solução para o problema de 
doenças infecciosas é despejar mais dinheiro no desenvolvimento de 
medicamentos e no estabelecimento de clínicas para a realização de 
tratamentos. Freqüentemente, existe o desejo de matar o patógeno in-
vasor ou aliviar o sofrimento através do tratamento dos sintomas - mas 
raramente há um foco no tratamento das causas subjacentes. A maio-
ria  das doenças infecciosas que afetam os países em desenvolvimento 
está associada à pobreza - condições de vida insalubres e lotadas, falta 
de água potável, falha no descarte adequado de lixo e dejetos humanos 
e falta de proteção contra insetos transmissores de doenças (cortinas, 
mosquiteiros, repelentes) e inseticidas). As pessoas que vivem na po-
breza simplesmente não têm acesso a estes recursos e ferramentas de 
promoção da saúde - e os governos sem dinheiro não podem fornecê-los. 
Infelizmente, líderes corruptos costumam aumentar o problema, gas-
tando dinheiro com ajuda internacional para enriquecer a si mesmos.

A ignorância também desempenha um papel crucial. As pessoas 
que vivem em áreas rurais pobres ao redor do mundo geralmente não 
entendem como as doenças infecciosas são transmitidas e com que 
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facilidade elas podem ser prevenidas. Em vez de reconhecer as verda-
deiras causas das doenças infecciosas (por exemplo, bactérias, vírus, 
protozoários, moscas e mosquitos), às vezes os “espíritos malignos” são 
culpados. Inúmeros milhões não percebem ou querem reconhecer que 
a atividade sexual e a injeção de drogas nas ruas podem transmitir o 
HIV / AIDS. Muitos nadam, tomam banho, lavam roupas e bebem água 
de riachos, lagos e poços de água contaminados por resíduos humanos 
e animais - que podem ser a única água disponível! O consumo de ani-
mais e outros organismos que transmitem doenças também é um fator 
na disseminação de doenças graves. Viajar para e de áreas afetadas por 
doenças e entrar em contato próximo com pessoas doentes e seus arti-
gos pessoais também facilita a propagação de doenças infecciosas.

A motivação é um fator vital na promoção da saúde e na prevenção 
de doenças. Muitos sabem que as mãos devem ser lavadas cuidadosa-
mente após urinar ou defecar e antes de preparar ou comer alimentos, 
mas elas não agem com base neste conhecimento. Mudar o comporta-
mento individual é um grande desafio na batalha contra doenças. Estas 
questões fundamentais devem ser abordadas antes que o fardo da do-
ença seja levantado e a batalha contra a doença seja vencida.

Uma Nova Perspectiva
Mas como você pode eliminar as doenças e as conseqüências da po-
breza sem dinheiro? Como você supera a ignorância? Como você 
motiva as pessoas a pensar e agir de maneira diferente? Geralmente, 
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estas não são áreas de especialização para médicos, planejadores de 
saúde, ministros do governo ou economistas - no entanto, encontrar 
respostas nestas áreas é essencial para levantar o ônus da doença.

Realizar estas tarefas sem simplesmente jogar dinheiro nos proble-
mas exigirá que repensemos nossa abordagem. Obviamente, a educação 
deve desempenhar um papel importante no banimento da ignorância, 
mas como um grande número de pessoas pode ser ajudado sem construir 
mais escolas, contratar mais professores ou colocar mais pessoas nas fo-
lhas de pagamento do governo? O que uma pessoa acredita é outro fator 
importante na motivação de mudanças comportamentais. Poderíamos 
perguntar: já existe alguém capaz de fazer este tipo de trabalho?

Acredite ou não, os líderes religiosos ocupam uma posição ideal para 
eliminar a ignorância e promover comportamentos que podem derrotar 
doenças. Em muitos países, os líderes religiosos mantêm contato sema-
nal com um grande número de pessoas - e geralmente com todas as faixas 
etárias. Eles promovem valores que influenciam o comportamento pes-
soal. Muitos já são pagos por uma organização privada e muitos desinte-
ressadamente forneceram seus próprios esforços e recursos para forne-
cer ajuda, como redes mosquiteiras e financiamento para poços de água.

O principal problema é que a maioria dos líderes religiosos não 
reconhecem totalmente o poderoso potencial de suas posições e não 
estão totalmente preparados para funcionar neste papel vital de ensi-
nar princípios bíblicos de prevenção de doenças e promoção da saúde. 
Muitos clérigos, como muitos no governo e na medicina, pensam que 
o papel principal da religião é confortar os doentes e consolar os enlu-
tados. Embora sejam úteis, eles ignoram outro papel pretendido por 
Deus para os líderes religiosos - claramente descrito na Bíblia.

Princípios Ensináveis da Bíblia
Num capítulo anterior, analisamos o impacto positivo na saúde hu-
mana e vimos se todos obedecessem os mandamentos de Deus em 
relação a animais limpos e impuros. Optar por não comer animais 
que não foram projetados para consumo humano, por si só, ajudaria 
bastante a reduzir os danos causados por doenças infecciosas! Mas as 
orientações da Bíblia não param por aí.

As advertências Bíblicas também nos dizem para evitar o contato 
com os animais que morreram ou com o que os tocou (ver Levítico 11: 
32–40). Os vasos de barro porosos que potencialmente estavam conta-
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minados deveriam ser destruídos para evitar a propagação de doenças. 
Estes regulamentos bíblicos são consistentes com técnicas microbio-
lógicas sólidas e são procedimentos importantes no combate a doen-
ças infecciosas. O trabalho dos sacerdotes era ensinar e explicar estes 
princípios. Os sacerdotes deveriam designar como impuros aqueles que 
tinham doenças contagiosas caracterizadas por erupções cutâneas - 
como hanseníase, sarampo, varíola e escarlatina. Tais indivíduos eram 
isolados de outros para impedir a propagação da doença (ver Levítico 
13). Estas diretrizes bíblicas são a base de procedimentos de quaren-
tena medicamente sólidas que são usadas   há séculos. Há uma boa razão 
pela qual o “distanciamento social” e a quarentena foram precoces, fer-
ramentas poderosas para lidar com a pandemia de coronavírus de 2020 
- porque o princípio bíblico da saúde de se separar da doença é eficaz.

As diretrizes da Bíblia incluem evitar o contato com artigos pes-
soais dos doentes, que podem transmitir germes (Levítico 13: 47–59). 
Os artigos contaminados eram lavados ou queimados (o que destrói 
microorganismos). As instruções bíblicas de saúde até se aplicavam às 
habitações: uma casa com mofo ou crescimento de fungos ficaria em 
quarentena até que os materiais afetados fossem raspados, substituí-
dos e cobertos com gesso novo - e se uma casa não pudesse ser limpa, 
ela seria demolida (Levítico 14: 33-48).

Esta instrução ajudaria muito a melhorar a vida de 25 milhões 
de pessoas na América Latina que correm risco de contrair a doença 
de Chagas, causada pela picada de um besouro que vive em fendas e 
aberturas de habitações pobres. 18 Um dever do sacerdote Levítico 
era promover a saúde e ajudar a prevenir doenças, funcionando como 
inspetor de obras e educador em saúde pública.

A Bíblia reconhece que os fluidos corporais podem transmitir do-
enças (Levítico 15). O contato com resíduos humanos, descargas nasais, 
lágrimas, saliva ou toalhas sujas podem espalhar doenças infecciosas. O 
tracoma - resultado de uma infecção bacteriana e a principal causa de 
cegueira evitável - é transmitido pelo contato com toalhas de mãos sujas 
e moscas que procuram colocar os ovos no lixo humano e animal. 19 As 
pessoas que entram em contato com fluidos de uma pessoa doente de-
vem lavar as mãos e as roupas na água, tomar banho e permanecer isola-
das de outras pessoas até à noite como precaução contra a propagação da 
doença (Levítico 15:11). Estas não eram meras leis cerimoniais. O objetivo 
destas leis sanitárias eram promover a saúde e prevenir doenças.
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Uma das advertências bíblicas mais práticas e poderosas afirma 
que os dejetos humanos devem ser enterrados fora das habitações 
(Deuteronômio 23: 12–14). Isto evita que os resíduos entrem em 
contato com pessoas, moscas e outros organismos que transmitem 
doenças e preserva a pureza do suprimento de água. Usar sapatos e 
não usar dejetos humanos como fertilizante também são medidas 
preventivas importantes. Muitas doenças, como diarréia, disenteria, 
ancilostomíase, lombriga, cólera, hepatite, tracoma e febre tifóide, 
resultam do contato com os dejetos humanos.

O descarte sanitário de dejetos humanos e o acesso à água potável 
são duas das maneiras mais importantes de prevenir doenças. Deus 
disse aos líderes religiosos de Israel que promovessem estas instru-
ções que protegessem a saúde da população. Tragicamente, os líderes 
religiosos modernos falharam em compreender a importância de sua 
oportunidade de fornecer instruções bíblicas que poderiam impedir 
significativamente a doença e sua propagação. 

Confusão Sobre a Circuncisão
Antigamente, Deus instruiu Abraão e seus descendentes, os Israeli-
tas, a circuncidar seus bebês do sexo masculino no oitavo dia após o 
nascimento (Gênesis 17: 12-14; Levítico 12: 3). Curiosamente, esta ins-
trução se harmoniza com estudos científicos que mostram que o me-
canismo de coagulação do bebê pode não ser totalmente desenvolvido 
até ao oitavo dia, tornando imprudente fazer um procedimento cirúr-
gico mais cedo devido à ameaça de hemorragia. 21 Enquanto algumas 
pessoas bem-intencionadas consideram a circuncisão masculina 
bárbara, a ciência médica mostra que os benefícios superam os riscos. 
Meninos circuncidados têm um risco reduzido de infecções urinárias, 
homens circuncidados têm taxas mais baixas de câncer de próstata e 
câncer de pênis, e mulheres casadas com homens circuncidados têm 
taxas mais baixas de câncer cervical. 22 Estudos concluíram que ho-
mens circuncidados são menos propensos a contrair ou disseminar 
o HIV / AIDS e outras doenças sexualmente transmissíveis porque a 
remoção do prepúcio elimina um ambiente em que o vírus pode re-
sidir. 23 Embora Atos 15 deixe claro que a circuncisão não é mais um 
requisito espiritual, as evidências médicas certamente apóiam a idéia 
de que a circuncisão, conforme descrita na Bíblia, pode ajudar a pre-
venir doenças e promover a saúde.
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O costume da “circuncisão” feminina é uma questão totalmente 
diferente. Esta terrível prática não é bíblica e não deve ser confun-
dida com a circuncisão bíblica dos homens, onde apenas o prepúcio é 
removido. A “circuncisão” feminina, por outro lado, não é um ato de 
circuncisão, mas é um ato horrível de carnificina no qual parte da ge-
nitália de uma mulher - não apenas o excesso de tecido da pele - é re-
movida. A “circuncisão” feminina é realmente uma mutilação bárbara 
e não tem nada a ver com a circuncisão bíblica.

Piercings no Corpo e Tatuagens Também?
Embora várias culturas pagãs ao longo da história tenham “deco-
rado” o corpo humano com tatuagens, cortes, cicatrizes e inserção de 
ornamentos que expandem os lábios e as orelhas, estas práticas de 
alteração e deformação do corpo se tornaram uma mania nas nações 
Ocidentais nas últimas décadas. Enquanto muitos chamam estas 
práticas de “arte corporal”, os riscos graves e as conseqüências para a 
saúde de tatuagens e piercings exóticas raramente são mencionadas 
ou consideradas.

Deus projetou nossa pele como uma barreira contra organismos 
causadores de doenças. Quando atravessamos esta barreira, criamos 
oportunidades para que bactérias e vírus entrem nos tecidos abaixo 
da pele. Inúmeros relatórios alertam que tatuagens e piercings au-
mentam o risco de infecções bacterianas da pele, granulomas e do-
enças transmitidas pelo sangue como tétano, estafilococos, hepatites 
e HIV, além de reações alérgicas às substâncias e ferramentas em si. 
24 Muitos alertaram especialmente contra tatuagens ou piercings 
durante a gravidez, devido aos riscos de infecção e à migração de ele-
mentos tóxicos nos pigmentos de tatuagem para o feto. 25 Embora 
tatuagens e piercings sejam relativamente baratos de adquirir, eles 
podem ser dolorosos e caros de remover - se puderem ser removidos.

Deus inspirou Moisés a instruir os filhos de Israel - uma nação 
que Deus pretendia ser uma luz e exemplo para o mundo - com as 
palavras: “Pelos mortos não dareis golpes na vossa carne; nem fareis 
marca alguma sobre vós” (Levítico 19:28). Tatuagens e cortes na carne 
não são saudáveis e correm o risco de doenças infecciosas porque 
quebram a barreira protetora que a pele proporciona. Deus criou o 
corpo humano “à sua imagem” (Gênesis 1:27) e condenou estes costu-
mes religiosos pagãos, que deformavam o corpo.
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Há uma razão pela qual os profissionais de saúde alertam os pa-
cientes contra as tatuagens e piercings exóticas: elas podem ser peri-
gosas para sua saúde!

Leis Morais Previnem Doenças Infecciosas
A Bíblia define o casamento como uma união de um homem e uma mu-
lher por toda a vida (Mateus 19: 4-6) e se posiciona fortemente contra a 
atividade sexual fora dos limites do casamento bíblico, como adultério, 
fornicação e homossexualidade (Levítico 18). Em nítido contraste com a 
noção moderna de que a atividade sexual irrestrita é libertadora, a Bíblia 
afirma claramente que “O que adultera com uma mulher é falto de enten-
dimento” (Provérbios 6:32), e que pessoas sexualmente promíscuas pe-
cam contra seu próprio corpo (1 Coríntios 6 : 9, 16–18; Romanos 1: 22–27). 
As políticas públicas anteriores contra tais comportamentos podem ter 
em mente a moralidade, mas seu efeito foi ajudar a impedir a propagação 
de doenças sexualmente transmissíveis - incluindo o HIV / AIDS, que foi 
chamado de “praga do século XXI. “ Esforços modernos para remover 
qualquer consideração moral das políticas públicas e normalizar a pro-
miscuidade estão contribuindo para a disseminação de doenças epidê-
micas. O antigo conselho de que “uma grama de prevenção vale um quilo 
de cura” foi esquecido em grande parte, mas ainda é um bom conselho - e 
é muito menos caro em dólares e vidas. Restringir a atividade sexual de 
marido e mulher num casamento monogâmico fiel é de longe a maneira 
mais eficaz de evitar a propagação de doenças sexualmente transmis-
síveis. Esta era a mensagem bíblica que Deus teria líderes religiosos a 
transmitir- mas é uma mensagem frequentemente ignorada hoje. 

Os estudos médicos revelam razões para as fortes advertências 
bíblicas contra os estilos de vida sexualmente promíscuos que pre-
valecem hoje. Numerosos relatórios mostram que “homens gays e 
bissexuais são mais severamente afetados pelo HIV do que qualquer 
outro grupo” e que “também correm um risco maior de outras DSTs, 
como sífilis, gonorréia e clamídia.” 27 Quando o vírus HIV entra 
no corpo, enfraquece e acaba destruindo o sistema imunológico do 
corpo, levando à AIDS e sujeitando a pessoa a outras condições e 
infecções oportunistas mortais: pneumonia, tuberculose, linfomas, 
sarcoma de Kaposi (câncer das paredes dos vasos sanguíneos), her-
pes zóster, en-cefalite e demência. Os estudos também mostram que, 
quanto mais parceiros sexuais você tiver, maiores serão as chances de 
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você contrair o HIV, o que aumenta muito os riscos de contrair outras 
doenças infecciosas e morrer numa idade mais jovem. 28 Como não 
há cura para o HIV / AIDS, fontes médicas reconhecem a importância 
de eliminar comportamentos perigosos e arriscados: não tenha múl-
tiplos parceiros sexuais, não compartilhe agulhas e seringas (como as 
usadas para injetar drogas), não faça sexo com prostitutas e saiba que 
as agulhas de tatuagem podem não ser estéreis. Este conselho médico 
é testemunha da sabedoria de instruções bíblicas antigas que proíbem 
comportamentos de alto risco que trazem sérias conseqüências - for-
nicação e adultério, homossexualidade e outras atividades perigosas.

A intenção clara de muitos princípios bíblicos é prevenir proble-
mas antes que eles surjam. Provérbios 22: 3 afirma que “O avisado 
vê o mal e esconde-se; mas os simples passam e sofrem a pena”. Do 
ponto de vista da saúde pública, a maioria das doenças podem ser evi-
tadas - salvando vidas e dinheiro - tomando precauções precisas com 
antecedência.

A Restauração Vindoura
As escrituras explicam que Satanás enganou o mundo inteiro (Apoca-
lipse 12: 9) e que os líderes geralmente estão cegos às soluções óbvias 
(Isaías 56:10; Mateus 15:14). Os teólogos e pastores de hoje são alheios 
ao papel que poderiam desempenhar na prevenção de doenças e na pro-
moção da saúde, ensinando as pessoas a diferenciar entre o limpo e o im-
puro, tanto em comida quanto em comportamento (Ezequiel 22:26). 

No entanto, está chegando o momento em que o mundo inteiro 
aprenderá a viver pelas leis de Deus - e se beneficiará delas. A Bíblia 
revela que, enquanto a “criação inteira geme” por enquanto (Roma-
nos 8: 18–23), uma “restauração de todas as coisas” está chegando 
(Atos 3: 19–21). Jesus Cristo regressará à terra para estabelecer o 
Reino de Deus, e a lei de Deus será proclamada em Jerusalém por 
todo o mundo (Isaías 2: 2–4; 9: 6–7). Neste reino vindouro, igreja e 
estado serão unidos (Apocalipse 5:10). Jesus Cristo e os santos en-
sinarão as pessoas a obedecer às leis e estatutos de Deus (Isaías 30: 
20–21), e a humanidade experimentará os maravilhosos resultados da 
mudança de comportamento. A batalha contra as doenças será ven-
cida e as doenças começarão a desaparecer (Isaías 35: 5–6; Jeremias 
30:17).Embora isto pareça incrível, faz parte do Evangelho - as boas 
novas do que o futuro nos reserva!
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Capítulo 5
A Mente: Dimensões Espirituais  

da Saúde Mental

A Bíblia contém perspectivas vitais sobre a saúde mental que foram 
negligenciadas e ignoradas nos livros de medicina. A aplicação destas 

perspectivas poderia melhorar a vida de milhões!

Os profissionais de saúde reconhecem que há mais em ser 
saudável do que não estar doente. Muitos entendem que 
uma boa dieta, exercícios regulares e acesso a cuidados 
médicos não garantem que você se sinta bem e lidará 

efetivamente com os desafios da vida - e é por isso que a Organização 
Mundial de Saúde define saúde como “um estado completo de saúde fí-
sica, mental e bem-estar social, não apenas a ausência de doença ou en-
fermidade.” 1 Esta definição da OMS reconhece que o que acontece no 
cérebro e na mente pode ter um grande impacto em nossa saúde física.

Os livros didáticos sobre educação em saúde mencionam que fatores 
sociais e psicológicos - são capazes de funcionar de forma independente, 
expressar emoções de uma maneira aceitável, interagir efetivamente 
com os outros e sentir-se ligado e o estresse da idade adulta - contribuem 
para uma melhor saúde. Fatores ambientais, como crescer em uma fa-
mília segura, amorosa e solidária, com oportunidades de desafios e cres-
cimento, também podem ajudar com nossa saúde psicológica. Mesmo o 
contato com a natureza foi encontrado a fazer uma diferença. 2

No entanto, um dos desenvolvimentos mais interessantes e sur-
preendentes nas últimas décadas é o reconhecimento de que existem 
importantes dimensões espirituais para a saúde. O conceito de “saúde 
espiritual” reconhece que crenças e valores podem influenciar o 
comportamento e a saúde de maneiras muito significativas. 3 De fato, 
centenas de estudos estão demonstrando que certas crenças e práti-
cas religiosas têm benefícios positivos na saúde física. 4 Ainda mais 
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surpreendente é que as descobertas científicas modernas estão con-
firmando a validade das instruções bíblicas antigas que promovem a 
saúde e demonstram que conseqüências negativas ocorrem quando 
estes princípios espirituais são ignorados.

Uma das principais razões pelas quais estas descobertas recentes 
são tão surpreendentes é que as atitudes anti-religiosas dominam os 
campos da sociologia, psicologia, psiquiatria e medicina, e o fizeram 
nos últimos séculos. Desde meados do século XIX, os filósofos sociais 
sugeriram que, à medida que as sociedades se tornarem mais modernas 
e científicas, a religião perderá sua legitimidade e se tornará obsoleta. 5 
Sigmund Freud chamou a religião de superstição infantil nascida de um 
desejo de “realização de desejos” - uma tese central de seu livro semi-
nal, O Futuro de Uma Ilusão. Muitos clínicos concordaram.

Como resultado, poucos consideraram o papel da religião na 
promoção da saúde ou na prevenção de doenças. No entanto, essa 
mentalidade tendenciosa está se tornando obsoleta, à medida que 
evidências claras continuam emergindo de estudos científicos que 
esclarecem por que estamos enfrentando grandes problemas sociais e 
de saúde atualmente.

O Crescente Ônus das Doenças Mentais
Milhões de pessoas em nosso mundo moderno lutam todos os dias 
com doenças mentais - e esse número está crescendo. A Organização 
Mundial da Saúde lista as doenças mentais como a terceira principal 
causa de doenças incapacitantes no mundo - logo atrás das doenças 
infecciosas cardiovasculares e comuns. 6 Enquanto a depressão clínica 
é classificada em oitavo lugar nos países de baixa renda, é classificada 
em primeiro lugar nos países de média e alta renda, juntamente com os 
transtornos de ansiedade - demonstrando que a modernização e a ri-
queza não protegem contra estas condições. Nos EUA, a doença mental 
é a terceira principal causa de hospitalização para jovens e adultos (en-
tre 18 e 44 anos) e o suicídio é a segunda principal causa de morte para 
jovens (entre 10 e 34 anos) - a décima principal causa de morte geral.7 
Relatórios recentes indicam que a depressão e a ansiedade são proble-
mas cada vez mais graves nos campus universitários - nos quais nas 
últimas décadas a depressão dobrou e o número de suicídios triplicou. 8

Por que as doenças mentais são tão prevalentes e crescentes em 
países ricos e desenvolvidos, onde as pessoas têm acesso imediato a 
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alguns dos melhores cuidados de saúde do mundo? Está alguma coisa 
faltando em nossa abordagem para este problema generalizado?

Há muito tempo, Moisés disse aos Israelitas que seriam aben-
çoados se obedecessem às leis de Deus, mas se ignorassem essas 
instruções, uma das conseqüências seria: “O SENHOR te ferirá com 
loucura” (Deuteronômio 28:28). Então, que instruções e exemplos 
bíblicos ignoramos que podem estar afetando a saúde mental de mi-
lhões de pessoas hoje? Os resultados da pesquisa moderna fornecem 
alguma pista?

O Valor do Contato Com a Criação
Nos últimos séculos, a tendência tem sido para as pessoas passarem 
das áreas rurais para as cidades. Em 1790, apenas 5% da população 
dos Estados Unidos viviam em cidades, mas hoje cerca de 80% vivem 
em áreas urbanas. 9 Se as tendências globais continuarem, cerca de 
68% da população mundial viverá em áreas urbanas até 2050. 10 Esta 
urbanização global é sem precedentes na história da humanidade.

Enquanto a vida nas grandes cidades definitivamente traz certas 
vantagens, também está associada a condições que podem ter um im-
pacto negativo na sua saúde - especialmente na saúde mental - se uma 
pessoa não for cuidadosa.

Além da aglomeração, congestionamento, ruído, poluição e es-
tresse da vida urbana, os estudos revelam que “os moradores da cidade 
têm um risco 20% maior de transtornos de ansiedade e um risco 40% 
maior de transtornos de humor em comparação com as pessoas nas 
áreas rurais. . Pessoas nascidas e criadas nas cidades têm duas vezes 
mais a tendencia de desenvolver esquizofrenia.” 11 Não é por acaso que 
vemos um aumento dramático em graves problemas de saúde mental 
que coincide com o movimento de milhões de pessoas das áreas rurais 
para as urbanas. Pesquisas modernas estão começando a vincular o 
declínio da saúde mental à perda de contato com a natureza. A Dra. 
Mardie Townsend, professora honorária da Escola de Saúde e Desen-
volvimento Social da Universidade Deakin, na Austrália, observa: “Há 
evidências crescentes de que o contato com a natureza tem impactos 
positivos significativos na saúde mental” e “a crescente desconexão 
com nosso ambiente natural está exacerbando as taxas crescentes de 
doenças mentais.” 12 Suas observações são respaldadas por literal-
mente centenas de estudos recentes que documentam as conseqüên-



Princípios Bíblicos de Saúde

46

cias do que é chamado de “privação da natureza” ou “distúrbios do 
déficit de natureza”, promovidos não apenas pelos ambientes urbanos, 
mas pelas horas gastas observando as telas de dispositivos eletrônicos - 
telefones celulares, tablets e computadores. 13

Um estudo inicial que ligou a natureza à saúde comparou as res-
postas pós-cirúrgicas de pacientes hospitalizados que podiam ver árvo-
res pela janela com pacientes que viam apenas uma parede. Os pacien-
tes que tinham uma visão da natureza tiveram melhores experiências 
de recuperação. 14 Estudos mais recentes indicam que não apenas a 
visualização da natureza, mas a visualização de imagens da natureza 
(por exemplo, montanhas, árvores, cascatas e pastagens) e até a audição 
de sons da natureza (por exemplo, ondas, chuva e sons de pássaros e 
animais) têm efeitos positivos similares na mente e no corpo. 15

Foi demonstrado que fazer uma caminhada numa área natural ou 
passar um tempo num ambiente natural reduz a tensão e o estresse mus-
cular; baixa a pressão arterial, os batimentos cardíacos e níveis de coles-
terol; alivia a depressão e melhora o humor; reduz o risco de doença men-
tal; e aumenta a longevidade. 16 Dar um passeio por uma movimentada 
rua urbana não tem os mesmos efeitos positivos. Os pesquisadores rela-
tam: “A variedade de resultados de saúde específicos ligados à natureza 
é surpreendente” e seus benefícios incluem a redução de transtornos de 
depressão e ansiedade, diabetes, doenças infecciosas, câncer, doenças 
cardiovasculares, distúrbios de déficit de atenção e muito mais. 17

Os benefícios de saúde do contato com a natureza vêm de muitos 
fatores. As plantas emitem fitonídeos - compostos orgânicos antimi-
crobianos que reduzem a pressão sanguínea e estimulam o sistema 
imunológico. O ar na floresta e perto da água corrente contem íons 
negativos que reduzem a depressão e estimulam o sistema imunoló-
gico. Imagens e sons da natureza deprimem o sistema nervoso sim-
pático (nosso mecanismo de luta ou fuga) e estimulam o sistema ner-
voso parassimpático (nosso mecanismo de descanso e digestão), que 
ajuda a restaurar a atenção e ajuda na cura. O contato com a natureza 
eleva os níveis de DHEA (um hormônio com propriedades antidiabé-
ticas, anti-obesidade, antidepressivas e protetoras do coração), ajuda 
a controlar o açúcar no sangue, estimula o sistema imunológico a 
produzir células anti-câncer e reduz os níveis de proteínas que foram 
associadas a diabetes, depressão e doenças cardiovasculares. 18

Os estudos também revelaram que as crianças obtêm vários 
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benefícios ao passar o tempo ao ar livre em contato com a natureza - 
benefícios como melhores habilidades de memória, aprendizagem e 
tomar decisões; níveis mais altos de resiliência e autoestima; menos 
depressão e ansiedade; e melhora nos distúrbios neuro-comporta-
mentais (ADD e ADHD). 19 Um grande estudo relatou que as pessoas 
que vivem em bairros “verdes” tinham 20% menos doenças do que as 
pessoas que viviam em ambientes “menos verdes”. 20

As conclusões daqueles que estudam a ligação entre natureza e 
saúde apontam na mesma direção. O contato com a natureza é bom para 
nós, como seres humanos, e a crescente desconexão dos ambientes natu-
rais que acompanharam a migração para as cidades levaram a taxas cres-
centes de doenças mentais - uma situação que precisa ser mudada “com 
urgência.” 21 Continuam a surgir evidências de que “os seres humanos 
dependem da natureza não apenas para requisitos materiais, como água, 
comida e abrigo, mas também para suas necessidades emocionais, psico-
lógicas e espirituais.” 22 Passar um tempo em ambientes naturais e até 
ver a natureza é cada vez mais visto como “um importante determinante 
da saúde ... [que pode] constituir uma intervenção de saúde pública pode-
rosa e barata” 23 para prevenir doenças mentais e promover uma saúde 
mais vibrante para milhões de pessoas. 24

Mas como estas descobertas sobre a natureza e a saúde mental 
se relacionam com o que encontramos na Bíblia? Pesquisas moder-
nas indicam que muitas passagens bíblicas não são apenas pequenas 
histórias de ninar - ao invés disso, oferecem perspectivas que causam 
um impacto real na saúde humana. Gênesis 2: 7–19 revela que Deus 
não colocou Adão e Eva num prédio alto com ar condicionado num 
ambiente urbano importante, mas num ambiente natural - um jardim 
com árvores, vegetação, animais e água corrente. No Salmo 23, Davi 
associa passar um tempo em pastos verdes ao lado de águas tranquilas 
a ser revigorado.

O Papel da Religião
Pesquisas confirmaram que a crença religiosa, longe de ser uma causa 
ou uma forma de doença mental, como alguns críticos seculares afir-
maram, pode ajudar a proteger contra distúrbios mentais e promover 
a saúde mental. Como já vimos, a mudança da população de centros 
rurais para centros urbanos nos últimos séculos foi acompanhada por 
um aumento de transtornos mentais, enquanto durante este mesmo 
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período houve uma mudança do compromisso religioso - especial-
mente nas últimas décadas. 25 Este mesmo  período testemunhou uma 
mudança de uma sociedade mais “centrada no social” para uma socie-
dade mais “centrada no ego ou individualismo” que também foi “acom-
panhada por um aumento de transtornos mentais comuns.” 26

A religião parece contrariar estas tendências negativas, oferecendo 
esperança, apoio social e um sentimento de pertencer que é “bom para 
nossa saúde psicológica e física.” 27 O afastamento da religião orga-
nizada (que enfatiza a ligação social nas congregações) produziu um 
“crescente fenômeno de solidão” que os especialistas descrevem como 
uma “epidemia global” que pode contribuir para “tantas mortes quanto 
a obesidade.” 28 Nos EUA, mais de 25% da população vive sozinha, e 
este isolamento social mais do que duplica o risco de mortalidade pre-
matura. No entanto, obedecer às advertências bíblicas para reunir-se 
com outros crentes - como em Hebreus 10: 24–25, onde somos instru-
ídos a não abandonar “a nossa congregação” e os mandamentos em 
Levítico 23 de se reunir regularmente em “santa convocação” em todos 
os Sábado semanais e Dias Santos anuais - não apenas melhora a saúde 
espiritual dos indivíduos, mas também podem promover uma melhor 
saúde mental e ajudar a evitar doenças mentais.

A depressão mental grave é caracterizada pela tendência a se afas-
tar do contato social, ficar sozinho e alimentar pensamentos suicidas. 
No entanto, muitos estudos documentam o papel significativo da re-
ligião no tratamento da depressão. Pesquisas mostram que a terapia 
comportamental aumentada espiritualmente pode ajudar a reduzir a 
desesperança e o desespero, enquanto pacientes deprimidos com forte 
fé religiosa se recuperam 70% mais rápido do que aqueles com fé me-
nos forte, e pacientes deprimidos com afiliações religiosas fazem me-
nos tentativas de suicídio. 29 A ligação entre um aumento no suicídio e 
uma diminuição no sentimento religioso foi observada há mais de um 
século atrás, enquanto estudos mais recentes descobrem uma ligação 
entre taxas mais altas de suicídio em países europeus menos religiosos 
do que na América mais religiosa. 30 Os estudos também mostram que 
adultos altamente religiosos - que oram diariamente e freqüentam ser-
viços religiosos regularmente - são mais felizes, mais envolvidos com a 
família e mais propensos a ajudar os outros.

Os valores cristãos de gratidão, agradecimento, perdão e preocu-
pação com os outros há muito são reconhecidos por contribuir para 
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melhores relacionamentos sociais. 31 Pesquisas modernas confirmam 
que exibir uma atitude de gratidão e agradecimento pode trazer à 
pessoa vários benefícios relacionados à saúde. Estudos no campo do 
documento psicológico positivo de que pessoas agradecidas cuidam 
melhor de si mesmas, se exercitam com mais regularidade, têm dietas 
mais saudáveis, lidam melhor com o estresse, são mais otimistas, têm 
sistemas imunológicos mais fortes e têm taxas mais baixas de doenças 
cardíacas e câncer. 32 Adolescentes gratos que apreciam o que têm 
são mais felizes, mais positivos e otimistas e mais bem-comportados. 
Eles obtêm notas mais altas, têm mais amigos, dormem melhor e por 
mais tempo, estão menos deprimidos, têm sistemas imunológicos 
mais fortes e exibem uma saúde geral melhor. 33

Significado e Propósito
Estudando 4.500 adultos, a Escola de Saúde Pública de Harvard des-
cobriu que as pessoas lidam melhor com o envelhecimento se tiverem 
um objetivo em suas vidas. 34 Eles descobriram que as pessoas que 
viviam com um objetivo mantinham mais força muscular, podiam 
andar mais rápido, se envolver em comportamentos mais saudáveis, 
dormiam melhor, se sentiam melhor e viviam mais do que indivíduos 
que tinham pouco ou nenhum objetivo em suas vidas. O estudo re-
velou que pessoas que mantinham uma perspectiva mental mais po-
sitiva e proposital obtinham vantagens fisiológicas que contribuíam 
para melhorar a saúde. Outro relato do mesmo estudo concluiu que 
ter um objetivo na vida - um motivo para acordar de manhã - fornece 
uma sensação de bem-estar psicológica que traz benefícios para a 
saúde física e mental de uma pessoa. 35

A descoberta de um objetivo na vida também é reconhecida como 
base para programas de recuperação de dependências. Pesquisas indi-
cam que pessoas que desenvolvem dependência de álcool, drogas e ou-
tros comportamentos destrutivos parecem sofrer de uma “doença espi-
ritual” mais profunda. Suas vidas são vazias, insatisfatórias e infelizes. 
Não vendo sentido ou propósito na vida, nem razão para viver, muitas 
vezes tentam preencher o vazio com substâncias químicas que pro-
porcionam uma elevação temporária - o que apenas traz mais dor que 
acaba destruindo suas saúdes mentais e físicas.Muitos programas de 
reabilitação têm demonstrado que reacender um senso de propósito é a 
chave para a recuperação do vício. 36 O psicólogo clínico e conselheiro 
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de dependência Dr. Stanton Peele desafiou as idéias de tratamento 
existentes na dependência que é uma doença causada por neuroquí-
mica anormal e é um cérebro defeituoso. Ele acredita que muitos vícios 
resultam da falta de propósito e significado na vida de uma pessoa 37- e 
muitos adictos em recuperação concordariam com sua avaliação! 

Encontrar um significado e um propósito na vida geralmente não é 
considerado como pertencente à medicina e geralmente é considerado o 
domínio da filosofia e da religião. Psiquiatria e psicologia podem ser úteis, 
mas mesmo esses campos são limitados ao que pode ser visto e estudado 
no nível físico. Os conceitos espirituais estão além de seu escopo e são 
frequentemente considerados meramente questões de especulação. No 
entanto, os especialistas em saúde mental reconhecem que o propósito 
da vida desempenha um papel central na orientação de nossas decisões, 
influenciando nosso comportamento, estabelecendo metas e orientações 
para nossa vida e dão sentido a tudo o que fazemos. Algumas pessoas 
obtêm um senso de “significado” através das vocações que escolhem ou 
das responsabilidades que carregam, mas tais propósitos dependem de 
nossas circunstâncias e percepções, por mais temporárias e defeituosas 
que possam ser. Somente a palavra inspirada de Deus pode nos fornecer 
o propósito de vida transcendente, verdadeiro e eterno que Ele nos deu! 

Se você estiver interessado em aprender mais sobre esta dimen-
são vital da vida, solicite nosso recurso informativo gratuito Your Ul-
timate Destiny, disponível em qualquer um dos escritórios regionais 
listados no final deste livreto.

Juntando Tudo
Pesquisas modernas demonstraram que as pessoas religiosas que 
seguem as orientações bíblicas têm uma vida mais feliz e saudável, 
experimentam menos ansiedade e depressão, lidam melhor com o 
estresse e situações difíceis, são mais otimistas, têm mais esperança 
e sentem um maior senso de propósito e significado na vida deles. 
Resultados como estes demonstram que Deus ensina mais do que um 
mero conjunto de crenças em Sua palavra - Ele fornece um modo de 
vida. Uma cosmovisão bíblica fornece uma perspectiva da vida que 
não é meramente informativa e tranquilizadora - ela melhora nossas 
vidas (cf. João 10:10). Esta perspectiva das Escrituras está tragica-
mente ausente em nosso mundo moderno, secular e de alta tecnolo-
gia. Pelo seu bem, não deixe que isto lhe falte na sua vida!
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Capítulo 6
Cura: Um Deus de Milagres

Além de fornecer leis e princípios de boa saúde,  
também é possível que Deus intervenha  

sobrenaturalmente em nosso favor? O que a Bíblia revela?

Vivemos uma era que promove o secularismo e o ceticismo. 
Críticos com um viés contra o ser sobrenatural de que 
Deus não existe, que a Bíblia é apenas um livro de mitos e 
lendas, que milagres não podem acontecer e que crenças 

em milagres sobrenaturais são mais comuns entre “nações ignorantes e 
bárbaras” 1 ou entre “os incivilizados e sem instrução.” 2 Estas perspec-
tivas, no entanto - embora sejam hoje reconhecidas pela mídia, insti-
tuições educacionais e até alguns teólogos - são diretamente contrárias 
ao que a maioria das pessoas acreditam. Estudos mostraram que quase 
80% dos Americanos acreditam em Deus ou em um poder superior 3 e 
que 71% dos Americanos acreditam que a Bíblia é inspirada por Deus. 
4 Quanto aos milagres, 51% dos Americanos acreditam que os milagres 
registrados na Bíblia realmente aconteceram, 67% acreditam que mila-
gres podem acontecer hoje e quase 40% dizem ter experimentado mi-
lagres em suas vidas. 5 Ainda mais interessante é que cerca de 74% dos 
médicos Americanos acreditam que milagres acontecem hoje - e 55% 
dizem ter visto pacientes cuja cura parecia milagrosa. 6

Quando consideramos que as idéias dos céticos sobre a existência 
de um Deus sobrenatural e a validade dos milagres bíblicos estão tão 
fora de contato com as crenças e experiências de milhões de pessoas 
- e até com as opiniões e experiências de muitos médicos - a época 
chegou a considerar o que a Bíblia realmente revela sobre assuntos 
importantes de cura e milagres. De fato, as declarações claras das 
Escrituras, os fatos da história e a experiência de milhões - incluindo 
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médicos - revelam que milagres acontecem! Embora Deus tenha nos 
dado instruções claras sobre como promover e manter uma melhor 
saúde, ainda podemos enfrentar um desafio à saúde - e quando o fizer-
mos, podemos procurá-lo para uma cura milagrosa.

O Que É Um Milagre?
Mas o que exatamente é um milagre? Um “milagre” pode ser definido 
como “um ato especial de Deus que interrompe o curso natural dos even-
tos.… Um milagre pode parecer qualquer ocorrência incomum, mas tem 
uma causa sobrenatural. É realizado com poder divino de acordo com a 
mente divina, para um propósito divino, a fim de autenticar uma mensa-
gem ou propósito divino.” 7 Um milagre também pode ser definido como 
“um evento ou efeito no mundo físico que se desvie das leis conhecidas 
da natureza ou transcenda nosso conhecimento destas leis; um evento 
extraordinário, anômalo ou anormal causado por uma agência super-hu-
mana.” 8 Um Deus que criou o universo certamente pode agir dentro de 
Seu universo de maneiras milagrosas! Para provar que milagres não po-
dem acontecer, seria necessário provar que Deus não existe.

A Bíblia descreve dezenas de eventos milagrosos no Antigo e no 
Novo Testamento. De fato, “As reivindicações centrais do Cristianismo 
dependem do valor apologético dos milagres” - o fato de que os milagres 
descritos na Bíblia realmente ocorreram. 9 Milagres demonstram o po-
der de um Deus sobrenatural. Se os milagres documentados nas Escritu-
ras nunca aconteceram, não se pode confiar na Bíblia - que é o argumento 
avançado por muitos críticos seculares. No entanto, muitos dos autores 
dos relatos bíblicos de milagres afirmam ser testemunhas oculares des-
ses eventos (2 Pedro 1:16) - e muitas dessas mesmas testemunhas ocula-
res morreram por sua convicção de que falavam a verdade.

Como nenhum outro livro já escrito, a Bíblia nos dá um vislumbre 
de como a intervenção sobrenatural e milagrosa pode desempenhar 
um papel na saúde, na cura e na doença. As escrituras revelam que Deus 
é um ser de amor e compaixão (1 João 4: 8; Salmo 86: 5; Mateus 9:36), 
cujas qualidades são evidentes em muitos milagres registrados na Bíblia. 
Considere que Deus milagrosamente permitiu que Sara concebesse um 
filho na velhice para cumprir Suas promessas a Abraão (Gênesis 17: 15-19; 
18: 10-15). Ele miraculosamente alimentou os Israelitas por 40 anos no 
deserto depois que eles deixaram o Egito (Êxodo 16: 12–15, 32–35). Ele 
milagrosamente forneceu comida para Elias e através dele ressuscitou o 
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filho de uma viúva (1 Reis 17). Ele curou Ezequias e deu-lhe mais 15 anos 
para viver depois das fervorosas orações do rei a Deus (2 Reis 20: 1–6).

O Novo Testamento descreve mais de três dúzias de milagres re-
alizados por Jesus Cristo - quase um terço do evangelho de Marcos é 
dedicado a Seus milagres. Além de transformar água em vinho (João 
2: 1–11), acalmando uma tempestade (Marcos 4: 37–41) e andando 
sobre a água (Marcos 6: 48–51), Jesus curou doenças e enfermidades 
(Mateus 8: 1–17), expulsou demônios (Mateus 9: 32–33; Marcos 1: 23–
26), restaurou a vista dos cegos (Mateus 9: 27–31; Marcos 8: 22–26) 
e alimentou sobrenaturalmente vários milhares de pessoas em duas 
ocasiões (Marcos 6: 35–44; 8: 1–9).

Um Ministério Que Cura e Dá Vida
De acordo com as Escrituras, Jesus ressuscitou pelo menos três indi-
víduos dentre os mortos: a filha de um líder Judeu (Marcos 5: 22–24, 
35–43), o filho de uma viúva (Lucas 7: 11–17) e Seu amigo Lázaro (João 
11 : 1-44). É claro que a palavra de Deus registra que Jesus predisse Sua 
própria morte e revelou que Ele ressuscitaria após três dias (Mateus 17: 
22–23). Este mesmo registro histórico observa que Jesus foi visto vivo 
durante um período de 40 dias entre Sua ressurreição e Sua ascensão 
(Atos 1: 3) pelos discípulos (Lucas 14) e outros, incluindo 500 pessoas 
- a maioria das quais Paulo disse que ainda estavam vivas quando ele 
escreveu sua epístola (1 Coríntios 15: 1–9). Muitas fontes confirmam a 
evidência bíblica e histórica deste grande evento milagroso. 10

A Bíblia registra que Jesus encarregou Seus discípulos de realizar 
este mesmo tipo de ministério - pregar o Evangelho do Reino de Deus 
vindouro (Marcos 1: 14–15; 16:15) e “Curai os enfermos, limpai os le-
prosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; de graça recebes-
tes, de graça dai”(Mateus 10: 5–8; Marcos 16: 15–18). Jesus também 
disse a Seus discípulos que eles fariam obras ainda maiores do que Ele 
havia feito (João 14:12).

Assim, lemos no livro de Atos que Pedro e João curaram um ho-
mem aleijado, para surpresa dos espectadores (Atos 3: 1–10). Os Após-
tolos realizaram muitos “sinais e maravilhas” que atraíram pessoas de 
todo o Jerusalém que trouxeram seus doentes e os viram milagrosa-
mente curados (Atos 5: 12-16), e Estêvão fez grandes maravilhas entre o 
povo de Jerusalém (Atos 6: 8) , que gerou perseguição por autoridades 
religiosas ciumentas. Filipe trouxe alegria ao povo de Samaria, reali-
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zando curas milagrosas e expulsando demônios (Atos 8: 5–8). Saulo 
- que se tornou Paulo - foi atingido por cegueira por Deus a caminho de 
Damasco, depois curado e convertido (Atos 9: 1–22). Pedro curou um 
homem paralítico em Lydda e ressuscitou uma mulher chamada Dor-
cas dentre os mortos em Jope, um milagre que se tornou amplamente 
conhecido (Atos 9: 32–42). Paulo expulsou um demônio em Chipre 
(Atos 13: 6–12), depois curou um homem aleijado em Listra (Atos 14: 
8–12) e depois trouxe de volta à vida um garoto que havia morrido em 
Troas (Atos 20: 8-12). O registro bíblico está repleto de exemplo após 
exemplo de Jesus Cristo e Seus discípulos curando milagrosamente os 
enfermos e sofredores através do poder divino de Deus.

Cura Divina
Mas o que todos estes milagres históricos têm a ver com os Cristãos 
hoje em dia?

A Bíblia nos promete que “Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente” (Hebreus 13: 8) e lembra-nos de que Deus diz: “Porque eu, 
o Senhor, não mudo” (Malaquias 3: 6). O Deus que curou aqueles que O 
procuravam séculos atrás é o mesmo Deus que governa no Céu hoje!

Deus inspirou o rei Davi a escrever: “Bendize, ó minha alma, 
ao Senhor, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios.  É ele 
que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermida-
des” (Salmo 103: 2–3). Enquanto muitos reconhecem que Deus per-
doa pecados, muitos parecem não acreditar que Deus também oferece 
cura a todas as nossas doenças. Um de seus nomes divinos é “O Se-
nhor, que te sara”, um título que Ele assume em Êxodo 15:26: “Se 
ouvires atento a voz do Senhor, teu Deus, e fizeres o que é reto diante 
de seus olhos, e inclinares os teus ouvidos aos seus mandamentos, e 
guardares todos os seus estatutos, nenhuma das enfermidades porei 
sobre ti, que pus sobre o Egito; porque eu sou o Senhor, que te sara.”

Como mostramos neste trabalho, a abordagem bíblica da saúde 
envolve aprender a seguir as instruções que Deus revelou nas Escri-
turas. E desobedecer às Suas leis não apenas representa o pecado (1 
João 3: 4, Versão King James), mas também muitas vezes tem conse-
quências físicas em nossas vidas e saúde.

 Embora muitos pareçam entender que o sacrifício de Jesus foi 
destinado a tornar possível o perdão dos pecados, muitos não ligam Seu 
sacrifício à cura física. No entanto, a Bíblia deixa claro que “pelas suas 
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pisaduras, fomos sarados” (Isaías 53: 4-5; 1 Pedro 2:24). Certamente 
não é verdade que toda a doença, enfermidade ou ferimento se deva ao 
pecado de um indivíduo - Cristo deixou isto claro para Seus próprios 
discípulos (João 9: 1–3; cf. Lucas 13: 1–5), e o Criador disse: Moisés, que 
Ele mesmo “fez o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego” (Êxodo 4:11). 
No entanto, algumas doenças, enfermidades e lesões são causadas pelo 
pecado, como demonstramos exaustivamente nos capítulos anteriores. 
Nos dois casos, Deus oferece a possibilidade de cura divina.

O Apóstolo Tiago aconselha os Cristãos: “Está alguém entre vós do-
ente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com 
azeite em nome do Senhor;  e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor 
o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados.  Con-
fessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos outros, para que 
sareis; a oração feita por um justo pode muito em seus efeitos”(Tiago 5: 
14-16). Tiago claramente encorajou seus companheiros Cristãos a pro-
curar Deus para curar chamando os anciãos da Igreja de Deus - uma ad-
vertência que continua válida hoje! Essa advertência inclui instruções 
para confessar “vossas culpas uns aos outros” (v. 16), implicando uma 
responsabilidade de nossa parte em identificar e alterar qualquer coisa 
que possamos estar fazendo que esteja contribuindo para o problema.

Isto não significa que um Cristão não possa consultar um médico, 
ou que procurar ajuda e aconselhamento médico demonstre falta de 
fé. De modo nenhum! Embora o conhecimento humano seja sempre 
irregular e imperfeito, somos abençoados nos tempos modernos por 
ter uma vasta quantidade de conhecimento sobre como o corpo fun-
ciona. Mas, independentemente de outras ações que possamos tomar, 
estes versículos nos dizem que um Cristão deve buscar a cura de Deus 
e deve fazê-lo por meio de Seu ministério designado.

E se os anciãos estiverem longe? Desde os primeiros dias da 
Igreja, o ministério fez arranjos para enviar panos ungidos com óleo, 
quando uma visita pessoal a uma pessoa doente ou aflita não era vi-
ável (Atos 19: 11–12). A verdadeira Igreja de Deus, fundada por Jesus 
Cristo, continua esta prática bíblica.

Fé e Perspectiva
A Bíblia indica que as curas geralmente chegam a pessoas com muita 
fé (por exemplo, Mateus 8: 5–10), mas este nem sempre é o caso. Às 
vezes Deus escolhe permitir que os fiéis carreguem um fardo de en-
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fermidade por causa de Seus propósitos maiores e, às vezes, em Sua 
misericórdia, ele intervém mesmo para aqueles cuja fé é pequena.

Lázaro estava morto há quatro dias e, portanto, certamente não 
estava exercendo fé quando Jesus o ressuscitou (João 11: 37–44; cf. Ecle-
siastes 9:10)! O Apóstolo Paulo certamente tinha uma profunda fé na ca-
pacidade de Deus de curar milagrosamente (Atos 19: 11-12) - até mesmo 
ressuscitar (Atos 20: 9-12). No entanto, ele nos diz que, embora tenha 
“suplicado ao Senhor três vezes” para curá-lo de uma aflição, ele chegou 
a entender que não era o propósito de Deus curá-lo naquele momento (2 
Coríntios 12: 7-10). Em vez disso, Deus estava procurando produzir frutos 
espirituais mais importantes na vida de Paulo (vv. 9–10).

Ainda assim, se tivermos em mente que a visão de Deus é maior 
que a nossa e que devemos buscar a vontade Dele e não a nossa (Ma-
teus 26:42), então Lhe imploramos por intervenção quando sofrer-
mos doenças ou enfermidades.

Jesus instruiu Seus discípulos: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e en-
contrareis; batei, e abrir-se-vos-á.  Porque aquele que pede recebe; e o 
que busca encontra; e, ao que bate, se abre”(Mateus 7: 7–8). Jesus tam-
bém disse que “tudo quanto pedirdes a meu Pai, em meu nome, ele vo-
-lo há de dar” (João 16:23), e somos advertidos a pedir “com fé” (Tiago 
1: 6) - sabendo que Deus responderá em Seu tempo e à Sua maneira, e 
que “todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que 
amam a Deus” (Romanos 8:28; ver também 1 Coríntios 10:13). Como 
podemos saber que Ele ouve nossos pedidos? O Apóstolo João nos diz, 
dizendo que “guardamos os seus mandamentos e fazemos o que é agra-
dável à sua vista” (1 João 3:22). Isso significaria arrepender-se de violar 
Suas leis - incluindo Suas leis e princípios de boa saúde.

As escrituras deixam claro que o Deus da Bíblia é um Deus sobre-
natural que opera milagres, e os milagres registrados e preservados na 
Bíblia demonstram Seu poder e compaixão como nosso Pai amoroso - 
um Pai que deseja agir na vida daqueles que O amam (2 Crônicas 16: 9).

Para mais perspectivas e detalhes inspiradores da Bíblia sobre 
cura, além de informações sobre como você pode receber a cura que 
Ele fornece, leia nosso livreto gratuito Deus Cura Hoje? Você pode so-
licitá-lo ao Escritório Regional mais próximo a você, listado na parte 
de trás deste livreto, ou lê-lo on-line no MundoDeAmanha.org.



57

Conclusão
Um Modo de Vida Que Funciona

Você fará as escolhas certas que  
promovem a saúde física e espiritual?

No relato bíblico das duas árvores (Gênesis 2: 8–9; 3: 1–7), 
vimos que Deus não forçou Adão e Eva a aceitar Suas 
instruções divinamente reveladas. Eles escolheram usar 
o raciocínio humano, separado das instruções de Deus. 

Para vencer a antiga batalha contra as doenças, cada um de nós deve 
fazer suas próprias escolhas hoje. Obedecemos a Deus ou achamos 
que temos um caminho melhor (Deuteronômio 30: 15–20; Mateus 
7:14)? Escolheremos sabiamente considerando as evidências (1 Tessa-
lonicenses 5:21) e aprendendo as lições da história?

Vimos que doenças e enfermidades têm atormentado os seres 
humanos através dos tempos e que civilizações, tanto antigas quanto 
modernas, têm lutado para lidar com o pedágio no sofrimento hu-
mano causado por problemas de saúde e enfermidades. A história 
registra que a maioria das culturas empregou uma abordagem comum 
para esta batalha de longa data contra a doença em nosso meio - uma 
abordagem “posterior ao fato”, que depende de drogas, cirurgias, fei-
tiços e encantamentos, e implorar aos deuses com ofertas sacrificiais 
- até auto-mutilação e sacrifício humano. Embora a ciência médica 
moderna tenha feito progressos incríveis no diagnóstico e tratamento 
de doenças por meio de medicamentos, terapias e cirurgias, ainda 
enfrentamos custos vertiginosos, novas doenças e o ressurgimento de 
doenças antigas.

A Bíblia, no entanto, mostra-nos uma maneira diferente - atra-
vés do exemplo de um povo com uma abordagem que usa valores e 
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educação para prevenir doenças, em vez de depender exclusivamente 
de tratamentos para mitigar doenças depois que elas aparecem. Em 
contraste marcante com outras civilizações antigas, Deus deu aos 
Hebreus antigos um conjunto de leis e estatutos que os separariam 
de outras nações e os tornariam uma luz e exemplo dum modo de 
vida melhor que promove a saúde e previne doenças. Ao contrário dos 
sacerdotes médicos de outras nações que guardavam suas técnicas 
como mistérios e segredos, os sacerdotes do antigo Israel foram ins-
truídos a proclamar estas informações valiosas como conhecimento 
público. As leis bíblicas de saúde eram uma parte importante das Es-
crituras Hebraicas e a religião e o modo de vida dos Israelitas.

Leis Divinas do Legislador Divino
A história confirma que as leis bíblicas da saúde eram únicas e sem 
paralelo no mundo antigo. Estas diretrizes eram simples, porém 
abrangentes, e abordavam uma ampla gama de questões pessoais 
e de saúde pública - princípios que estavam claramente à frente de 
seu tempo!Realmente não havia como entender completamente as 
razões destas leis até à invenção do microscópio, a descoberta de 
bactérias e o trabalho pioneiro de patologistas nos últimos séculos 
- avanços que provaram que estas antigas leis bíblicas são cientifica-
mente válidas hoje .

O que o nosso mundo moderno perdeu de vista e o que o mundo 
pagão antigo nunca entendeu é que Deus é o autor das leis bíblicas 
da saúde. A Bíblia revela que Deus não muda (Malaquias 3: 6) - o que 
significa que Suas leis fundamentais não mudam. As leis da biologia 
não mudaram repentinamente ou pararam de operar quando Jesus 
foi crucificado. Os mesmos fatores que causaram ou impediram doen-
ças nos dias de Moisés ainda operam hoje - e as leis de saúde que Deus 
deu a Moisés também permanecem igualmente eficazes!

Portanto, não se deixe enganar pelos argumentos daqueles que 
afirmam que as leis bíblicas da saúde são antiquadas, obsoletas e não 
são mais aplicáveis   em nosso mundo moderno. Jesus Cristo não veio 
abolir as leis de Deus (Mateus 5:17)! Elas são um produto da mente do 
nosso Criador e Desenhador. Elas refletem a vontade de Deus e fazem 
parte do Seu plano para a humanidade. Se você encontrar sacerdotes, 
pregadores ou professores que lhe dizem o contrário, eles simples-
mente não sabem do que estão falando (Isaías 8:20)!
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Uma Finalidade Impressionante!
Deus está preparando um povo para ajudar Jesus Cristo a mudar o 
curso da história humana. O próximo governo de Deus eliminará a 
praga da doença e promoverá um modo de vida que leva não apenas à 
saúde física, mental e espiritual, mas também à vida eterna.

Se submetermos nossas vidas a Deus, buscando viver Seu modo 
de vida sob Jesus Cristo - incluindo cuidar do corpo que Ele nos deu 
- receberemos uma recompensa que inclui reinar com Cristo quando 
Ele voltar para estabelecer o Reino de Deus para governar na terra 
(Apocalipse 5:10). Os santos que governam com Cristo funcionarão 
como mestres (Isaías 30: 20–21) que explicarão as leis de Deus - in-
cluindo estes importantes princípios bíblicos de saúde - para toda a 
humanidade. Por causa destes esforços, “a terra se encherá do conhe-
cimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar” (Isaías 11: 9).

Ao começar a entender o escopo do plano de Deus para a huma-
nidade, você verá que existem razões poderosas e emocionantes para 
aprender a viver de acordo com os princípios bíblicos de saúde inspi-
rados por nosso Criador.

As leis e princípios bíblicos da saúde são chaves fundamentais, 
reveladas pelo Desenhista da humanidade, para promover a saúde 
e prevenir doenças. Elas fazem parte de todo um modo de vida para 
o qual Deus está chamando um número relativamente pequeno de 
pessoas nesta era atual - para se arrependerem não apenas de más 
escolhas de saúde, mas de más escolhas espirituais, e de se voltarem 
totalmente a Deus através do arrependimento do pecado, do ba-
tismo, e o receber do Espírito Santo de Deus. Se você acha que Deus 
pode estar chamando você para o arrependimento e o batismo, e 
gostaria de saber mais sobre os caminhos de Deus, entre em contato 
com o Escritório Regional mais próximo de você, listado no site o 
MundoDeAmanha.org na parte de trás de nossos livretos impressos. 
Um de nossos representantes terá prazer em conversar com você, 
num momento e num local conveniente para você. Nossos represen-
tantes viveram por muitos anos de acordo com os preceitos físicos e 
espirituais encontrados na Bíblia e terão prazer em discutir qualquer 
dúvida que possa ter.

Quando bem entendido, explicado e aplicado, o modo de vida de 
Deus tem o potencial de ser uma bênção maravilhosa para todo ser 
humano que já viveu. A Bíblia revela claramente que quando Jesus 
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Cristo voltar para estabelecer o Reino de Deus no planeta Terra, as 
leis de Deus - incluindo as leis bíblicas de saúde - serão proclamadas 
ao mundo a partir de Jerusalém (Isaías 2: 2–4). À medida que os seres 
humanos em todo o mundo aprendem a viver de acordo com estas leis 
simples, mas de vital importância, sua saúde melhorará - e a maldição 
milenar de doenças começará a desaparecer (Isaías 35: 5–7).

Mas não precisamos esperar! Podemos adotar este modo de vida 
agora - experimentando seus benefícios e aprendendo a ensiná-los - 
aplicando estas leis vivas em nossas vidas hoje.
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